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PREFÁCIO 

Investigar o passado e o presente com o olhar futuro.

Um prefácio é algo inimaginável. Primeiro pela 
densidade para se construí-lo. Segundo porque a esco-
lha do prefacista (sic, não confundam), é algo afetivo, 
seja no sentido de sua dimensão humana seja no sen-
tido político-ideológico; e, terceiro, porque o autor tem 
que ter uma mentalidade acadêmica aberta e sensível. 

 Em um momento relevante na construção de redes 
de pesquisa com vistas a produção do conhecimento 
no Brasil, prefaciar, singelamente essa coletânea, é uma 
imensa oportunidade para se estabelecer pontos de inter-
secção entre as investigações realizadas pelos pidianos 
da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMS), do 
Campus de Aquidauana. Então, discorrer sobre este 
livro só poderia trazer uma grata satisfação ao entender 
que os autores estão articulados às perspectivas sociais, 
colaborativas, solidárias e coletivas. Agradeço, portanto, 
o honroso convite!

A obra Programa de Iniciação à Docência – PIBID/
Capes: aproximando Universidade e Escola no Portal do 
Pantanal Sul-Mato-Grossense é o resultado de olhares 
diversificados sobre professores em formação, bolsis-
tas do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) da 
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referida instituição. Os capítulos são ancorados numa 
perspectiva de futuro, mas com raízes num passado 
vivenciado na primeira metade do Curso de Pedagogia, 
mais ou menos distante, que tem sido estudado, prati-
cado, pesquisado e experienciado pelos autores.

Essa coletânea é composta de artigos de estudan-
tes contemplados pelo Programa com bolsas para que 
pudessem vivenciar a docência, tomando como ponto 
de partida a Alfabetização e o Letramento, temáticas 
extremamente importantes neste contexto que viven-
ciamos hoje de analfabetismo funcional. 

As mudanças exigidas pelas reformas educacionais 
que aconteceram nas últimas décadas incidiram dire-
tamente na formação e na profissionalização docente. 
As orientações das políticas obedecem, às necessida-
des impostas pela expansão da Educação Superior, em 
decorrência das transformações do capitalismo e de 
uma sociedade baseada no conhecimento. Atualmente, 
o PIBID e até o ano de 2024 a Residência Pedagógica 
(RP) cumprem essa função formativa oriunda de uma 
política pública. 

Com essas preocupações latentes, angústias e medos 
da docência é que os desafios foram surgindo na vida 
de cada um dos autores, representando as dificuldades 
e se transformaram nas discussões propostas nos textos 
na companhia da Professora Janete Rosa da Fonseca da 
UFMS. Ressalta-se que o campo da educação foi, é e 
sempre será um espaço de luta e de reflexões. A presente 
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obra traz uma contribuição crítica para quem se com-
promete com questões pertinentes a formação, quali-
ficação e profissionalização docente. 

Em sendo assim, os autores ávidos de conhecimento 
acreditam no uso das palavras, visto que as pessoas são 
feitas de palavras... Digo então que vale a pena ler este 
livro! E saber que todo pesquisador olha o presente e o 
passado vislumbrando o futuro. Trata-se de partilhar, 
ou melhor, dizendo do desejo de compartilhar o poder 
que se tem com as palavras. Não as guardar. Não as ocul-
tar. Torná-las discursivas. Potencializar a discussão...

Concluo parafraseando Fernando Pessoa, “Há um 
tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, 
que já tem a forma do nosso corpo, e esquecer os nossos 
caminhos, que nos levam sempre aos mesmos lugares. É 
o tempo da travessia e, se não ousássemos fazê-la, teremos 
ficado, para sempre, à margem de nós mesmos.” Vamos 
a leitura da obra! 

Porto Alegre/Rio Grande do Sul. Dezembro/2024 
(ano do maior desastre ambiental do RS)

Profa. Egeslaine de Nez
Líder do Grupo de Estudos sobre Universidade (GEU/Int)

INTerculturalidade,INTernacionalização e INTegração de saberes
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APRESENTAÇÃO

O convite/desafio realizado/proposto as acadêmi-
cas pibidianas que concretizam a obra que está sendo 
apresentada, já vem de longa data sendo gestado. Este 
caminhar cronológico contempla as ações iniciais, as 
incertezas da pandemia da COVID-19 e o retorno as 
atividades em um período pós pandêmico igualmente 
incerto. Recém chegada no estado de Mato Grosso do 
Sul, mais especificamente na cidade de Aquidauana, 
uma das primeiras coisas que chama a atenção, além do 
calor e das belezas naturais do Pantanal é a riqueza que 
a diversidade cultural dessa região nos brinda. 

Aquidauana, como dito inicialmente, está locali-
zada no estado de Mato Grosso do Sul. Sua fundação 
aconteceu em 15 de agosto de1892 por 05 pecuaristas, é 
uma cidade centenária, possui uma arquitetura colonial 
no Centro Histórico, às margens do rio Aquidauana e 
entorno da Igreja Matriz, alguns prédios são e outros 
estão em vias de se tornarem centenários. Além do 
Centro Histórico, em Aquidauana existem as ruínas da 
extinta cidadela de Santiago de Xerez, construída às mar-
gens do rio à 12 km do atual centro da cidade. Está listada 
entre as primeiras 34 cidades construídas na América, de 
origem espanhola, Santiago de Xerez foi erguida em 1600 
e destruída em 1632 pelos bandeirantes portugueses.
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O Rio Aquidauana deu nome ao município, sua 
origem vem do vocabulário dos indígenas da etnia 
Guaicuru, que significa rio estreito. Atualmente, os 
indígenas que habitam o município são da etnia Terena, 
que formam uma população de mais de nove mil indí-
genas, distribuídos em nove aldeias. 

O Pantanal de Aquidauana contribui com aproxi-
madamente 4,9 % do total da reserva do pantanal brasi-
leiro. Outra característica natural de Aquidauana, além 
do Pantanal, é a Serra de Maracaju que possui belezas 
cênicas e bucólicas, típicas do interior, como morros 
escarpados, cachoeiras, praias de areia branca situadas às 
margens do rio. Aquidauana, mesmo sendo um muni-
cípio pequeno, conta com um campus da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), um campus 
do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) e 
um Campus da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, a UFMS/CPAQ, de onde provém as experiên-
cias e relatos que compõe este livro. 

No ano de 2018, ao assumir a Coordenação de área 
do Programa de Iniciação a Docência-PIBID/CAPES, 
os desafios profissionais foram intensos. De 2018 a 
2024, tem sido uma experiência rica em aprendizagens 
e troca, entre Universidade e Escola, tivemos que lidar 
com o contexto de Pandemia1 e manter as atividades do 
1  Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS 
como uma pandemia. O termo “pandemia” se refere à distribuição geo-
gráfica de uma doença e não à sua gravidade. A designação reconhece 
que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países e 
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PIBID em funcionamento. Foi um momento ímpar, 
onde conseguimos através das tecnologias, nos unirmos 
e promovermos vídeo conferências, onde nossas acadê-
micas e acadêmicos Pibidianos tiveram a oportunidade 
de receber formação continuada através das experien-
tes, Magda Soares e Selma Garrido Pimenta. 

Os objetivos do Subprojeto de Pedagogia do 
Campus de Aquidauana, consistem em conscientizar 
sobre a importância de valorização da docência:

•	Contribuir para a articulação entre teoria e 
prática;
•	Apresentar ações que contribuam para o 
desenvolvimento das crianças da Educação 
Básica na escola campo;
•	Promover momentos de reflexão sobre a 
aplicação dos planos de atividade e de aula e/
ou projetos de ensino;
•	Promover integração com a Educação Básica, 
articulando e reconectando a Universidade com 
a Educação básica;
•	Proporcionar aos acadêmicos, oportunidades de 
criação e participação em experiências metodoló-
gicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 
inovador e interdisciplinar por meio da elabora-
ção de projetos, planos de atividades e de aula e 
sequências didáticas;

regiões do mundo. (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA 
SAÚDE, 2024).
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•	Discutir as proposições da Base Nacional 
Comum Curricular para a educação infantil e 
os anos iniciais do Ensino fundamental, bem 
como suas implicações no cotidiano da prática 
docente, dos processos de ensino-aprendizagem 
e do desenvolvimento infantil;
•	Analisar as necessidades e propostas da rede 
de ensino de formação docente continuada 
diante da BNCC e das Propostas Curriculares 
de cada município participante; e,
•	Promover o entendimento de que a educação 
infantil é uma etapa da Educação Básica tão impor-
tante quanto os anos iniciais do ensino funda-
mental, assim como não é uma condição nem 
pré-requisito para o acesso ao ensino fundamen-
tal. Mesmo com os efeitos da Pandemia, entende-
mos que a educação não se constrói jogando fora 
boas experiências, mas sim somando e incorpo-
rando novos conhecimentos e consequentemente 
novas aprendizagens. E como um dos objetivos do 
PIBID é incentivar as escolas públicas de educa-
ção básica, mobilizando seus professores para que 
estes sejam co-formadores dos futuros docentes 
tornando-as protagonistas nos processos de for-
mação inicial para a docência, surgiu assim o pro-
jeto de registro destas experiências vivenciadas pela 
turma do PIBID de 2022/2024, ou seja, pós pan-
demia da COVID-19. 
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Passo a apresentação do conteúdo central de cada 
capítulo e seus(as) autores(as): O primeiro capítulo foi 
elaborado pelas acadêmicas Ilkely Pereira Rodrigues 
Soares, Maria Fernanda Araújo Ferreira e Silvia Pereira 
Crispim de Souza e recebeu o título de, Inovação na 
prática pedagógica: experiências e desafios do PIBID, 
cujo olhar das autoras, abarca desde a questão histórica 
do Programa de Iniciação à Docência – PIBID, até aos 
sentimentos vividos no cotidiano da sala de aula, como 
o medo de errar durante o processo de alfabetizar e estar 
em contato com os alunos. 

Já o segundo capítulo, escrito por Larissa Carolaine 
Félix da Silva Vilharva, Mikaelly da Silva Lopes e 
Vitória Espíndola Silva Alves, foca especificamente 
nas: Experiências no ensino da leitura e escrita em 
Aquidauana por meio do programa PIBID. 

O próximo capítulo escrito por Malci de Oliveira 
Lubas, apresenta a formação docente como centro das 
discussões através do título, Contribuição do PIBID 
para a formação docente: a importância de participar 
do Projeto. Sequencialmente o quarto capitulo apre-
sentando pelas acadêmicas, Ana Keli Caetano Ribeiro 
e Ana Carolina de Almeida Verne traz a preocupação 
com a Alfabetização na Educação Infantil: abordagens 
e métodos eficazes para a introdução da leitura e escrita 
desde os primeiros anos de escolarização. 

As autoras Camila Laiane Soares de Oliveira e 
Alessandra da Silva Costa, vem no quinto capítulo 
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desta obra nos falar sobre, as Reflexões obtidas através 
do PIBID: a influência da família, a importância da 
escola e do planejamento. Isabely de Lima cabreira, tece 
importantes reflexões e abordagens sobre as experiências 
obtidas ao escrever: Educando e aprendendo: a jornada 
de uma pibidiana. No sétimo capítulo pode-se observar 
que as autoras Adriele dos Santos Gomes e Julia Ana 
Pereira Ferreira trazem como destaque a questão da 
alfabetização e da diversidade cultural da comunidade 
em que estão inseridas ao escrever: Vivência no PIBID: 
os desafios da alfabetização em uma comunidade diversa. 

O oitavo capítulo desta obra, traz o Relato de expe-
riência de uma pibidiana, através das percepções de 
Laís Lara Botelho. As acadêmicas Franciele Insabralde 
Rodrigues e Mariana Garcia de Pinho Campos em sua 
escrita trazem também um relato de experiência com o 
foco em adaptação e estratégia de alfabetização de dife-
rentes perfis de estudantes. Dando prosseguimento, 
Janaína Aparecida de Souza Echeverria e Letícia Maiary 
de França Leanes, vem no décimo capítulo abordar o 
impacto do Programa no desenvolvimento profissio-
nal de futuros professores, realizando uma análise das 
contribuições e principais resultados. 

O décimo primeiro capítulo se apresenta como 
mais uma reflexão sobre as contribuições do Programa 
de Iniciação a Docência para o desenvolvimento profis-
sional docente, sob as lentes das autoras Natália Rosa 
Lopes dos Reis e Raiany Gabrielly Luiz Paiz Flores. 
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E para finalizar esta obra, não poderia ser diferente, o 
décimo segundo capítulo, vem escrito pela acadêmica 
Thais Mary Pereira Pio Lipu e nos leva a refletir sobre as 
consequências da Pandemia no processo de alfabetização. 

Assim, convido-os a ler este livro que traz as expe-
riências vividas, sentidas e apreendidas nas escolas do por-
tal do Pantanal Sul Mato-grossense através do Programa 
de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES/UFMS. 
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INOVAÇÃO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA: 
EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS DO PIBID

Ilkely Pereira Rodrigues Soares
Maria Fernanda Araujo Ferreira 

Silvia Pereira Crispim de Souza

Introdução

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) é uma iniciativa de fomento educacio-
nal promovida pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Esse programa 
visa aprimorar a formação de estudantes dos cursos 
de licenciatura, preparando-os para a carreira docente 
através de uma inserção prática no ambiente escolar. 
No contexto da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS), no curso de Pedagogia do Campus de 
Aquidauana, o PIBID ofereceu a oportunidade para 
oito bolsistas e dois voluntários, com uma carga horária 
mensal de 32 horas, distribuídas em 8 horas semanais, 
ao longo de 18 meses (2023-2024). Cada bolsista rece-
beu uma remuneração mensal de R$ 700 reais.

O PIBID é concebido com o objetivo central de ele-
var a qualidade da formação inicial dos futuros profes-
sores, integrando-os diretamente no cotidiano escolar. 
A metodologia adotada pelo programa é caracterizada 

Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   19Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   19 14/01/2025   15:18:3714/01/2025   15:18:37



Programa de Iniciação à Docência – PIBID/Capes

20

pela imersão dos acadêmicos em escolas, onde partici-
pam ativamente das diversas atividades educacionais e 
pedagógicas. Essa participação inclui, mas não se limita, 
ao planejamento e execução de aulas, desenvolvimento 
de projetos educativos, e envolvimento em ativida-
des de gestão escolar.

Ao promover essa aproximação entre a teoria e a 
prática, o PIBID busca proporcionar aos licenciandos 
uma compreensão mais profunda e realista do ambiente 
educacional. Esse contato direto com a prática docente 
visa não apenas consolidar os conhecimentos adquiridos 
durante a graduação, mas também fomentar a reflexão 
crítica sobre os desafios e dinâmicas da prática pedagó-
gica. Dessa forma, o PIBID contribui significativamente 
para a formação de professores mais bem preparados, 
reflexivos e comprometidos com a melhoria da educa-
ção básica no Brasil.

A implementação do PIBID na UFMS reflete a 
preocupação com a qualidade da formação docente, 
entendendo que a experiência prática é um compo-
nente essencial para a construção de uma prática peda-
gógica eficaz e inovadora. Este programa representa 
um investimento estratégico na educação, visando o 
desenvolvimento profissional dos futuros educado-
res e, consequentemente, a melhoria da qualidade do 
ensino nas escolas públicas.

A relevância do PIBID no cenário educacional 
brasileiro é inegável, e sua continuidade e expansão são 
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Profª. Drª. Janete Rosa da Fonseca (Organizadora)

fundamentais para assegurar que a formação inicial de 
professores esteja alinhada com as necessidades contem-
porâneas da educação. Ao integrar os licenciandos no 
ambiente escolar desde os primeiros anos de sua forma-
ção, o PIBID promove uma aprendizagem contextuali-
zada e significativa, preparando-os de maneira robusta 
para os desafios da docência.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) é uma iniciativa estruturada de 
forma a promover uma formação integrada e prática 
para os futuros docentes. A organização do programa é 
realizada em grupos específicos, cada um vinculado aos 
diferentes cursos de licenciatura oferecidos pelas insti-
tuições de ensino superior. Esses grupos são compostos 
por três principais categorias de participantes: acadêmi-
cos dos cursos de licenciatura, docentes das instituições 
de ensino superior e professores das escolas públicas de 
educação básica (Brasil, 2023).

Os acadêmicos, conhecidos como bolsistas de ini-
ciação à docência, são os estudantes dos cursos de licen-
ciatura que recebem bolsas para participar do programa. 
Eles estão diretamente envolvidos nas atividades peda-
gógicas das escolas públicas, onde aplicam e expandem 
os conhecimentos adquiridos em sua formação acadê-
mica. A inserção desses estudantes no ambiente escolar 
é essencial para a construção de uma experiência prática 
que complementa sua formação teórica (Brasil, 2023).
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Os docentes das instituições de ensino superior 
atuam como tutores desses grupos. Eles são responsá-
veis por orientar os acadêmicos, oferecendo suporte teó-
rico e metodológico, além de facilitar a integração entre 
a teoria estudada na universidade e a prática desenvol-
vida nas escolas. A atuação desses tutores é fundamen-
tal para assegurar que a experiência dos bolsistas seja 
enriquecedora e coerente com os objetivos educacio-
nais do PIBID (Brasil, 2023).

Por sua vez, os professores das escolas públicas de 
educação básica desempenham o papel de supervisores. 
Eles acompanham e avaliam a atuação dos acadêmicos 
no ambiente escolar, oferecendo feedback contínuo e 
orientações práticas. Esses supervisores são peças-chave 
no processo de inserção dos bolsistas, pois garantem que 
as atividades realizadas estejam alinhadas com as neces-
sidades e contextos específicos das escolas (Brasil, 2023).

Além dessas categorias de participantes, a estrutura 
do PIBID conta com uma Coordenação Institucional, 
que é responsável pela gerência e supervisão geral do pro-
grama. A Coordenação Institucional é composta por 
um Coordenador Institucional e por Coordenadores 
de Gestão. O Coordenador Institucional tem a fun-
ção de liderar e representar o programa, enquanto os 
Coordenadores de Gestão são encarregados das ques-
tões administrativas e operacionais, assegurando que 
todas as atividades sejam conduzidas de maneira efi-
ciente e eficaz (Brasil, 2023).
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A organização em grupos e a participação de dife-
rentes atores no PIBID são características que permi-
tem uma abordagem multidimensional na formação 
dos futuros docentes. Essa estrutura facilita a troca de 
experiências e conhecimentos entre os diversos níveis 
de ensino e promove uma formação mais completa e 
contextualizada para os licenciandos. A integração entre 
universidade e escola, mediada por tutores e superviso-
res, fortalece a formação inicial dos professores, capaci-
tando-os a enfrentar os desafios da prática docente com 
mais segurança e competência.

O PIBID, portanto, representa uma estratégia de 
formação inovadora, que alia teoria e prática de maneira 
sistemática e colaborativa. Através da participação ativa 
dos acadêmicos no ambiente escolar, sob a orientação 
e supervisão de docentes experientes, o programa con-
tribui significativamente para a melhoria da qualidade 
da educação básica e para o desenvolvimento profissio-
nal dos futuros professores.

Para Morais; Albuquerque, 2007, p.15:

Alfabetização é o processo de aquisição da tec-
nologia escrita, isto é do conjunto de técnicas 
– procedimentos, habilidades necessárias para a 
prática de leitura e da escrita: as habilidades de 
codificação de fonemas em grafemas e de decodi-
ficação de grafemas em fonemas, isto é o domínio 
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do sistema de escrita. (Morais; Albuquerque, 
2007, p.15)

As atividades realizadas pelo PIBID na Escola 
Municipal Erso Gomes evidenciam a importância da 
integração prática na formação dos futuros docentes. 
Através de ações, os licenciandos puderam aplicar méto-
dos pedagógicos inovadores e adaptados às necessidades 
dos alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem 
inclusivo e dinâmico. A abordagem lúdica e interativa 
das atividades de alfabetização e letramento não só faci-
litou o aprendizado dos alunos, mas também propor-
cionou aos pibidianos uma compreensão aprofundada 
dos desafios e realidades do ensino na educação básica.

A participação dos licenciandos em projetos como 
a confecção da maquete e o “Seu Alfabeto” demons-
trou a capacidade do PIBID de engajar os alunos em 
atividades significativas, promovendo um aprendizado 
ativo e colaborativo. Além disso, a avaliação contínua 
da fluência de leitura e a implementação de estratégias 
específicas para alunos com dificuldades de aprendiza-
gem ressaltaram o compromisso do programa com a 
educação inclusiva e de qualidade.

Em suma, as experiências proporcionadas pelo 
PIBID são fundamentais para a formação integral dos 
futuros professores, oferecendo-lhes as ferramentas 
necessárias para uma prática pedagógica competente 
e reflexiva. A continuidade e expansão deste programa 
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são essenciais para assegurar que a formação inicial dos 
professores esteja alinhada com as necessidades con-
temporâneas da educação, promovendo uma melhoria 
contínua na qualidade do ensino nas escolas públicas.

O PIBID se revela uma iniciativa crucial para a for-
mação de professores no Brasil, oferecendo uma ponte 
essencial entre a teoria acadêmica e a prática educativa. 
Através de uma estrutura colaborativa e multidimen-
sional, o programa não só enriquece a experiência dos 
licenciandos, mas também contribui para a melhoria 
da qualidade da educação básica. Ao envolver direta-
mente os futuros docentes nas atividades escolares, sob 
a orientação de tutores e supervisores experientes, o 
PIBID promove uma formação prática, crítica e reflexiva. 
Dessa maneira, o programa não apenas prepara profes-
sores mais competentes e comprometidos, mas também 
impulsiona a inovação e a inclusão no ambiente esco-
lar, evidenciando sua importância e necessidade contí-
nua no cenário educacional brasileiro.

Vivências pibidianas no cotidiano escolar

Como todas nós estávamos iniciando uma expe-
riência totalmente inovadora para nós acadêmicas pois 
iríamos auxiliar as professoras em salas de aula e tam-
bém estar em contato com os alunos que estavam ali 
nas escolas, obtivemos muitos conhecimentos e também 
trocamos experiência com os profissionais da educação 
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que ali estavam, não deixando de ressaltar esta aproxima-
ção e todo o carinho que tivemos com os alunos, pude 
observar de perto muitas dificuldades de alunos que ali 
estavam sobre a alfabetização e encontrei ali minha pai-
xão pela alfabetização, como é gratificante quando ter-
minamos nossos projetos e alcançamos nosso objetivos 
de ensinar e de saber que conseguimos avançar mais um 
capítulo da nossa história como pedagoga, para alcan-
çarmos tal objetivo tivemos várias formas metodológicas 
que utilizamos como a lista de palavras, alfabetos móvel, 
jogo da memória de letras e várias outras formas lúdi-
cas com o objetivo de chamar atenção voltado à leitura 
e alfabetização das crianças que estávamos ensinando. 

Na escola que estávamos Erso Gomes participamos 
também de várias reuniões e momentos festivos em que a 
escola fez parte, semana cultural, festa junina, desfilamos 
com a escola no dia do aniversário de Aquidauana portal 
do Pantanal, foi lindo maravilhoso, fizemos a maquete 
da praça do tereré que temos aqui em Aquidauana, 
também participamos da semana pedagógica, na qual 
eles iniciam todo começo de ano para que os professo-
res e coordenadores da gestão escolar se reúnam e con-
versem sobre ideias e quais pontos iniciar para melhorar 
na educação, foi muito boa experiência que vamos levar 
para a vida, e exercer o que aprendemos na prática com 
certeza por toda nossa vida, o foco foi a leitura e alfa-
betização, quais metodologias usar para ensinar nossos 
alunos. O Erso Gomes é uma escola pantaneira onde 
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atendemos alunos da cidade e alunos do campo, diver-
sidades em cultura, mas com toda esta diversidade cul-
tural conseguimos ajudar a todos sem diferenças para 
uma educação de qualidade, contudo também pode-
mos observar o quanto somos importantes na educa-
ção de nossos pequenos e quanto amamos, e com esta 
bolsa de iniciação à docência podemos decidir se real-
mente é isto que queremos para nossos futuros. 

Tivemos também encontros na qual nossa coor-
denadora fazia rodas de conversas em que convidava 
outras professoras da educação que contavam suas expe-
riências e métodos da alfabetização que elas utilizavam, 
foram tantas experiências motivadoras que ouvíamos, 
que nos motivava a continuar a querer esta profissão 
tão sonhada por nós, também estas rodas de conversas 
eram abertas para nós tirarmos dúvidas e melhorarmos 
no que estávamos precisamos melhorar. 

A sala do 3 º ano A, consistia na professora regente 
com seus 32 alunos sendo que 12 desses alunos estavam 
com dificuldade em relação à Alfabetização e letramento 
e os demais alunos encontravam alfabetizados e letrados. 
Íamos até a escola duas vezes por semana, das 7h às 11h.

Nas primeiras semanas, demos auxílio para profes-
sora e observamos as crianças, foi solicitado pequenos 
livros de histórias para entender por onde começamos 
a desenvolver esse processo de alfabetização e com essa 
sondagem demos o ponta pé inicial, com as histórias 
como os 3 porquinhos, Rapunzel e outros. Se tratava de 
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uma atividade trabalhosa, exige dedicação, empenho e 
ao longo do processo fomos percebendo o quanto seria 
importante a nossa participação para com aquelas crian-
ças, visto que cada uma delas tinham suas particulari-
dades e cabia a nós como professores ajudar no ensino 
para que a mesma possa ser protagonista, crítico prin-
cipalmente em sociedade, com ajuda do alfabeto móvel, 
fábrica de textos, imagens de figuras, então comecei a 
pôr em prática junto com as crianças esse método, no 
decorrer de dois meses foi solicitado uma lista de palavras 
a eles usando sempre o alfabeto móvel, com o mesmo 
comecei a trabalhar as famílias silábicas, o que gerou 
uma aproximação que me mostrou alguns dos proble-
mas enfrentados pelas crianças fora da escola, que mui-
tas vezes refletia em pouco auxílio em suas casas mesmo 
assim o esforço delas era notável, a determinação em ler 
e escrever as palavras, textos e as histórias dos cantinho 
da leitura que havia na sala de aula. 

Houve alguns imprevistos que surgiram nesse pro-
cesso como por exemplo chuva, frio, condução que 
estragava, doenças e uma série de acontecimentos por-
que a maioria dessas crianças que necessitavam de auxí-
lio moravam na zona rural, o que gerou a necessidade 
de se reorganizar e repensar algumas vezes. Com a par-
ticipação na formação continuada pode-se notar a difi-
culdade que cada professor tinha em relação aos seus 
alunos com diagnóstico, com laudo de imperatividade 
por exemplo, uma realidade dentro da sala de aula, 
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desafios enfrentados pelo professor que necessita tanto 
de empenho como também de incentivo em relação a 
educação pelos governantes. 

Participamos da organização e do Desfile escolar 
Municipal juntamente com o corpo docente escolar, 
vivenciamos como professor e mil e uma utilidade, reu-
nimos todos para auxiliar as crianças às 6h e 30 minutos 
da manhã próximo ao desfile cívico para organizar todos 
os alunos da educação infantil, fundamental e médio, 
notei a alegria, euforia e também o nervosismo das crian-
ças para desfilar, a dedicação deles nesses momentos de 
alegria, esse momento para ele era maravilhoso.

Um dos momentos marcantes na escola foi a mostra 
cultural, onde cada professor trabalhou um projeto com 
sua turma, e a do 3º ano A trouxe o tema “Eu aprendo 
com poesias”, onde as crianças produziam com a ajuda 
da professora regente e apresentaram na final a música 
Meu galinho adaptada, havia uma premiação e as crian-
ças da sala venceram, ficando com o primeiro lugar, elas 
amaram saber mas antes disso a dedicação das mesmas 
em saber ler para apresentar as poesias sugeridas pela 
professora, foi gratificante ver as crianças superando 
tudo para aprender com o material que foi apresen-
tado e trabalhado com eles. Os resultados vieram, havia 
sempre pedidos ao chegar na sala para ir no cantinho 
da leitura ler as histórias e também quando os mesmos 
manuseavam o alfabeto móvel para criar palavras letras. 
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Sobre os medos de errar

Quando iniciamos tínhamos medo de errar algo ou 
até mesmo não poder conseguir alcançar certos objetivos 
por exemplo “e se alguma criança tiver alguma dificul-
dade e eu não conseguir ensinar de uma forma correta? 
E se a eu não achar alguns métodos que o aluno consiga 
ler?” Com o “E se” sempre que entendemos que se tiver-
mos que vencer temos que ir com medo mesmo, que se 
não vencermos os medos não conseguimos conquistar 
o que queremos, foi aí que fomos perdendo o medo, 
pois íamos mesmo com toda a insegurança que tínha-
mos. Vencemos e obtivemos muitas felicidades dentro 
do cotidiano escolar, ensinamos os alunos, e o que per-
cebemos foi a emoção quando uma aluna a qual tínha-
mos ensinado e ela morava na fazenda, sua mãe quase 
não acompanhava ela para saber como ela estava evo-
luindo, então houve uma maior aproximação e atenção 
voltada a ela, a professora da sala disponibiliza os livri-
nhos para os alunos levar para a casa mas que tinha que 
cuidar, ela começou a levar e todas as semanas sua lei-
tura era tomada, então ela começou a ler muito bem até 
e às suas notas melhoraram, o que gerou muita alegria e 
ficamos orgulhosos dela, ela descobriu que mesmo com 
as dificuldade que ela tinha também possuía potencial 
para conseguir desde que se esforçar mais. 

Segundo Fernandes e Veiga (2007) esse receio que 
os professores enfrentam é semelhante ao sentido pelos 
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alunos, e deve ser um instrumento pelo qual ocorra um 
aumento de empatia para com os alunos que por sua 
vez gera uma melhora na relação professor-aluno, que 
também é essencial no processo de ensino e aprendiza-
gem. Assim sendo devemos encará-lo de frente, trans-
forma em estímulo e força para se aprimorar e pesquisar 
mais, nos tornando mais capacitados e atentos às neces-
sidades dos nossos alunos.

O começo do ano 2024 se iniciou com uma recep-
ção aos alunos vestidas de princesas, para eles foi tudo 
mágico, como se fôssemos mesmo as princesas, neste 
começo do ano a primeira série do matutino realizou 
uma recepção com a professora e foi excelente, este ano 
ficamos de coração partido por sabermos que já estava 
perto de nossas saída do PIBID, em uma das salas havia 
alunos que já vieram bem preparados, que sabiam as 
letras do alfabeto assim como também tinha aqueles 
que não as conheciam, com esses tivemos que iniciar 
do zero mas aos poucos eles foram compreendendo e 
aprendendo, até mesmo o cotidiano escolar, que para 
eles era tudo novo, e ter uma professora e uma hora para 
tudo, além das regras, acreditamos que para eles foi um 
pouco difícil mas não foi impossível.

Durante a participação no programa enquanto dis-
cente isso transformou as nossas vidas, nossos olhares 
como futuro professores, do quanto precisamos estar em 
constante construção e sempre entender que a criança é 
protagonista, que ela é ativa, e ela constrói sua história 
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durante o processo de ensino aprendizagem, esse lindo 
projeto proporcionou momentos e trocas de experiên-
cia com as crianças na sala de aula. No primeiro contato, 
houve aquele frio na barriga, um pouco de desorienta-
ção por onde e como começar, o que teria que ser feito, 
e como fazer, muitos questionamentos e dúvidas sur-
giam na mente, as orientações e rodas de conversas com 
palestrante na área da educação, os livros e as obras de 
autores orientados pela professora Janete nos ajudaram 
a desenvolver esse projeto com as crianças em relação à 
Alfabetização e letramento.

Considerações finais

Levando-se em conta o que foi observado, o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, 
contribuiu para a formação inicial de professores atra-
vés de vivências e experiências em diversos aspectos e 
desafios para o processo e ensino de aprendizagem dos 
alunos. Nesse caso, para a profissão docente, utilizou-
-se o método de ensino cognitivo. 

O Resultado de tudo isso foi satisfatório porque 
no 3º ano A de 12 crianças foram 10 que conseguiram 
superar as suas dificuldades, percebemos como é impor-
tante o papel do professor, ele precisa se reconstruir, ser 
dedicado, ser ativo, compressivo, estar sujeito a mudan-
ças, adaptação, entender que a criança sempre será o 
protagonista. Participar do projeto foi fundamental 
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enquanto discente vivenciar sentir na pele as dificulda-
des e os desafios da vida do professor, e como futuros 
professores verificar onde melhorar.
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EXPERIÊNCIAS NO ENSINO DA LEITURA 
E ESCRITA EM AQUIDAUANA POR MEIO 

DO PROGRAMA PIBID

Larissa Carolaine Félix da Silva Vilharva
Mikaelly da Silva Lopes 

Vitória Espíndola Silva Alves

Introdução

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), é uma iniciativa do governo fede-
ral promovida pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que oferece bol-
sas para estudantes de graduação que estão no início da 
carreira docente para que realizem estágio nas escolas. 
Fazemos parte da edição 2022/2024, no subprojeto de 
Pedagogia-CPAQ, ou seja, da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, no campus de Aquidauana.

Dessa forma pesquisamos e nos empenhamos 
em prol do objetivo de alfabetizar e aqui neste capí-
tulo iremos abordar a importância da leitura e seus 
métodos de ensino, apresentar os métodos usados em 
Aquidauana e nossas vivência no ensino da leitura 
e escrita enquanto pibidianas.

Nossa cidade é considerada cidade pequena pelo 
IBGE, nela há partes do cerrado e pantanal, tendo 
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habitantes da zona urbana e rural, contendo 27 escolas 
municipais. Fomos alocadas para o Centro Municipal de 
Alfabetização (CMA) Rotary Club onde trabalhamos 
por 18 meses corridos. Trata-se de uma escola pequena 
que atende crianças do 1° ao 4 º ano, sendo referência 
no ramo da alfabetização, conforme será abordado no 
“Vivências no processo de ensino da leitura e escrita”.

Nossa edição embarcou em um cenário de pande-
mia que reforçou a necessidade de se trabalhar a alfa-
betização e letramento e dar um foco maior na leitura, 
componentes essenciais para as crianças, cujo os méto-
dos e etapas serão abordados em “O processo da leitura 
e sua importância”.

Ao longo do projeto nosso olhar sobre a profissão 
docente foi ampliado. Ele trouxe a prática para se aliar 
a teoria e com ele pode-se observar como se dá o pro-
cesso de ensino de aprendizagem, a inserção de novos 
conteúdos, a avaliação, a preparação para festas e come-
morações, a elaboração de projetos etc. E por meio das 
reuniões, em especial as de Roda de Conversa sobre 
experiências alfabetizadoras, que contaram com educa-
doras que possuíam uma longa bagagem e nos convida 
a questionar, comentar o que por sua vez nos inspirou 
e auxiliou durante esse processo.
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O processo da leitura e sua importância

Segundo Soares (2009) alfabetização e letramento 
são processos distintos em que alfabetizado é a pessoa 
que sabe ler e escrever e por letrado a pessoa que domina 
as práticas da leitura e escrita. Distintos, mas que devem 
caminhar juntos, além de ensinar como codificar e 
decodificar as palavras é necessário que se ensine seu 
contexto social e significado de maneira efetiva. Dessa 
forma, ler é “um conjunto de habilidades, comporta-
mentos e conhecimentos que compõem um longo e 
complexo continuum” (Soares, 2009). Assim existem 
diferentes etapas de leitura conforme se avança nesse 
processo, que por sua vez necessitam de abordagens e 
habilidades diferentes. Cabral (1986) aponta que pela 
abordagem psicolinguística podemos dividir as etapas 
do processo de leitura em: decodificação, compreensão, 
identificação e retenção. 

A decodificação resulta do “reconhecimento 
dos símbolos escritos das funções como significado” 
(Menegassi, 1995). Ela é então um processo mental no 
qual se une o reconhecimento, ou seja, a identificação 
dos símbolos, e seu significado expresso pelo som ora-
lizado. Se trata então de um processo complexo, pois as 
mesmas letras unidas em uma sílaba podem apresentar 
sons diferentes. Esse processo conforme apontado por 
Coscarelli (2014) inclui no contexto fonológico reco-
nhecer quais são as letras e seus sons, saber compor a 
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sílaba e identificar qual é a palavra ou expressão. Dessa 
forma é necessário trabalhar cada etapa e avaliar o grau 
de aquisição dessas habilidades pelos alunos para então 
dar continuidade na próxima. 

A compreensão segundo Cabral (1986) pode ser 
descrita em um processo que se dá por partes, come-
çando por saber identificar qual o propósito do texto, 
ou seja qual é seu objetivo, se ele informa, apresenta 
um produto, se faz um convite etc. Após isso se busca 
identificar os papéis, ou seja, para quem ele foi escrito, 
quem escreveu, seus objetivos etc. Em seguida vem a 
percepção sobre o que é ambíguo e palavras não conhe-
cidas. Saber identificar as relações de significado den-
tro do texto e por último saber inferir sobre o assunto. 
Enquanto a interpretação, segundo Rocha (2024) exige 
uma postura mais crítica, que se interaja com o texto, 
aqui se busca identificar as ideias implícitas. Por último 
Rocha (2019) traz que a retenção trata de saber guar-
dar as informações recebidas e saber aplicá-las, o que 
exige uma postura ativa.

Segundo Carvalho (2011 apud Ocuavano, 2024) 
“ler é uma atividade complexa, que não pode ser defi-
nida de forma simples, ou recorrendo apenas a um tipo 
de operações mentais.” Quando lemos, todas as par-
tes cognitivas do cérebro precisam funcionar, como 
um conjunto, para que haja reconhecimento das letras 
que formam as palavras. Junto a isso é possível que se 
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entenda o significado de cada palavra lida. Ampliando 
o conhecimento da alfabetização. 

Conforme Silva (2003 apud Moraes, 2012), “con-
sidera que a aprendizagem da leitura é um dos maiores 
desafios que as crianças têm que enfrentar nas fases ini-
ciais da sua escolarização”. A grande função de desen-
volver a capacitação de leitura e escrita é assegurada pela 
escola, compreendendo a responsabilidade da institui-
ção em qualificar crianças e jovens na aprendizagem da 
leitura. Dessa forma vemos que o processo de apren-
der a ler é

contínuo, que não se limita à competência de 
decifração de signos gráficos e ao desenvolvi-
mento da consciência fonológica, também 
abrange a longa tarefa de incutir na criança a 
capacidade de extrair o significado da informa-
ção escrita, o interesse e os hábitos de leitura que 
se vão construindo ao longo de toda a escolari-
dade (Marcelino, 2008 p. 6 apud Moraes, 2012).

O processo de aprender a ler e escrever se inicia 
antes da entrada na escola, pois os indivíduos já pos-
suem vínculo com meio social em que estão inseridos, 
proporcionando conhecimento verbal, experiências que 
ajudarão na aprendizagem da alfabetização e letramento.

O Ensino da Aprendizagem para a leitura e 
escrita, é construído através de métodos e estratégias, 
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influenciando a facilidade para que crianças e jovens 
compreendem a como ler e escrever. Este ensino precisa 
seguir um sistema para que haja compreensão menos 
tardia o possível.

Segundo Villas-Boas (2002 apud Moraes, 2012), “a 
competência para ler não se desenvolve naturalmente, 
isto é, requer um ensino sistematizado e consistente, 
uma aprendizagem voluntária e consciente é uma prática 
contínua de leitura”. Dessa forma se trata de habilida-
des que precisam ser adquiridas de maneira consciente e 
aplicadas de forma ativa, que exige esforço, planejamento 
e fundamentação teórica, como por exemplo métodos.

Os métodos de alfabetização estão relacionados com 
métodos sintéticos que são das partes para o todo, ini-
ciando com método alfabético ou soletração, método 
fônico ou fonético e por último método silábico. Outros 
métodos utilizados são os de palavração, sentenciação 
e método geral. Esses métodos possivelmente influen-
ciam na rapidez do que é lido, e na fluência de cada lei-
tor, possibilitando a interpretação do que se está lendo 
e escrevendo. Através da fluência nas leituras, os alu-
nos adquirem habilidades de compreensão, o que não 
se nota em alunos menos fluentes na leitura, isso tudo 
demonstra a necessidade e importância de crianças e 
jovens aprenderem a ler e escrever na idade certa. 

No Mato Grosso do Sul, existe um projeto nomeado 
de “MS Alfabetiza” na qual se objetiva “fortalecer a 
aprendizagem e melhorar os indicadores educacionais 
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dos estudantes matriculados nas redes públicas de ensino 
do território sul-mato-grossense” (Brasil, 2021). Dentre 
elas participam também nossa escola campus, portanto, 
em nossas atividades também foram incluídas as refe-
rentes ao projeto, dentre elas houve uma reunião com a 
secretária de educação, na qual fomos orientadas sobre 
utilizar o método fônico, como alternativa para com-
bater o baixo número de leitores fluentes nas escolas. 
Além dele, a ludicidade por meio de jogos e materiais 
também foi encorajada, assim como a leitura de livros. 
Aquidauana conta com uma biblioteca municipal, a 
Francisco Alves Corrêa, cujo acervo está disponível 
para empréstimo e pode ser usado como uma alterna-
tiva para as escolas que querem diversificar seu acervo 
ou que não possuem bibliotecas. Na escola campus 
os livros eram disponibilizados nas salas de aulas e as 
crianças eram encorajadas a ler e folheá-los, outra forma 
de estímulo à leitura eram os tapetes posto nos pátios 
durante os intervalos, para que as crianças se sentassem 
e pudessem pegar os livros para ler, estimulando tam-
bém a interação entre as diferentes séries.

Vivências no processo de ensino da leitura e escrita

Nossa edição do PIBID é situada no município 
de Aquidauana, uma cidade pantaneira que traz em 
sua composição populacional indígenas, ribeirinhos e 
quilombolas, além de imigrantes nordestinos, árabes 
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e chineses ‘que dá a cidade uma diversidade cultural 
riquíssima, segundo o IBGE (2022) a cidade possui 
46.803 habitantes, com um grau de escolarização de 
97.6 % segundo o censo de 2010.

Fomos designadas para a escola CMA Rotary Club, 
que apresenta uma estrutura pequena, e atende do 1º 
ao 4 º do ensino fundamental, ela ́ é localizada no bairro 
Guanandy e já passou por momentos históricos e dia 17 
de abril de 2007, através da Lei ordinária do Executivo 
Municipal 2.040/2007 houve a criação do Centro 
Municipal em Alfabetização Rotary Club, conforme 
o Projeto Político Pedagógico da escola vemos que ela 
atende exclusivamente a rede urbana, tendo poucos 
alunos da zona rural, e a comunidade familiar é for-
mada por “trabalhadores de média e baixa renda, com 
pouca e média escolaridade, sendo funcionários públi-
cos, comerciários, autônomos, pescadores, trabalhado-
res rurais e desempregados”(Brasil, 2023). A edição teve 
início no final de 2022, vindo então de um cenário pós 
pandemia, onde o déficit de aprendizado em especial 
nas séries iniciais foi muito grande, apresentando maio-
res dificuldades na área da leitura e escrita, dessa forma 
novas estratégias se fizeram necessárias. 

Em 2022 entramos no final do 4° bimestre o que por 
sua vez impossibilita um trabalho mais aprofundado, 
então acabamos por auxiliar as crianças que apresenta-
vam dificuldades e colaboramos com a Festa Pantaneira 
realizada pela escola, na qual a cultura da cidade e estado 
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era homenageada. Ela contou com stand de cada sala, 
abordando algum aspecto, seja a comida com o arroz 
carreteiro e o macarrão tropeiro típico das comitivas, as 
músicas polca paraguaia, guarânia, rasqueado sul-mato-
-grossense e o chamamé e suas danças, o relevo pantaneiro 
ou as vestimentas. Todos os stands continham produ-
ções das crianças seja em texto, desenho ou maquete, 
além de que elas realizavam apresentações culturais.

No 2º Ano B, em 2023, as estratégias de leitura 
e escrita focaram em cobrir essas dificuldades que as 
crianças apresentaram para então começar com o con-
teúdo referente a série, dessa forma utilizamos alfabe-
tos móveis confeccionados em eva para cada criança 
e confeccionamos um caderno com parlendas, nele 
havia a letra, a sílaba e então uma pequena parlenda. 
Com esse caderno cada criança era chamada para rea-
lizar a leitura e então era avaliado seu nível de leitura, 
para que assim pudesse diagnosticar em qual nível ela 
estava e quais eram as suas dificuldades. Para que elas 
pudessem ser trabalhadas de maneira mais individuali-
zada e que tivesse uma maior assistência durante a rea-
lização das tarefas de sala. 

No 1º Ano A, em 2024, as crianças apresentavam 
uma maior autonomia, porém havia uma criança em 
específico que não conseguia identificar as letras e os 
números, então passamos a auxiliá-las. Um método 
utilizado foram as palavras geradoras, para ela começa-
mos com seu nome e as letras dele, e depois expandimos 

Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   43Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   43 14/01/2025   15:18:3814/01/2025   15:18:38



Programa de Iniciação à Docência – PIBID/Capes

44

para as demais. Além de usarmos cantigas e as icono-
grafias para ajudá-la a assimilar. Também foi trabalhado 
com a sala sequências didáticas que apresentavam uma 
letra ligadas a músicas como por exemplo a da canoa. 
Nela as crianças cantavam músicas e eram apresentadas 
as sílabas, que a palavra canoa apresentava, realizando 
atividades referentes a ela. Houve também a contação 
de uma história, “A fome do Lobo”, na qual foi solici-
tado às crianças que falassem oralmente do que se tra-
tava a história e em seguida realizar um desenho sobre 
ela para assim avaliar seu grau de retenção.

Na turma do 3º Ano A, em 2023, alguns alunos 
demonstravam alta qualidade na leitura e escrita, no 
entanto, em outro grupo havia crianças com muita difi-
culdade, em específico uma aluna que não compreendia 
todas as letras do alfabeto e confundia algumas delas, isso 
impedia que ela conseguisse ler e escrever. Para resolver 
essa questão, adquirimos materiais pedagógicos, alguns 
foram produzidos por nós, outros já estavam prontos. 
Dentre eles se encontravam, o alfabeto móvel, pequenos 
textos, palavras simples, caderno de leitura onde havia 
letras do alfabeto e a família silábica. Para os demais 
alunos foi utilizado o livro MS Alfabetiza, com textos 
focados na região, e eram feitas atividades focadas para 
o desenvolvimento dos alunos em sala. 

Em 2024, no 1° ano C, a maioria dos alunos conhe-
ciam as letras do alfabeto, mas ainda não conheciam a 
fonética de cada um, por isso trabalhamos em função 
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do desenvolvimento fonético deles. Outro foco era com-
preensão dos números, e nas questões sociais, para que 
acontecesse a formação educacional construtiva. No 
entanto havia algumas dificuldades em decorrência das 
atividades, eles confundem muito as orientações feita 
pela professora, com isso era necessário ajudar para que 
eles entendessem e assim produzissem as atividades soli-
citadas. Nesta sala aplicamos vários materiais e instru-
mentos pedagógicos como meio de ensino, alguns dentre 
eles são alfabeto móvel, músicas educacionais, brincadei-
ras que despertam o cognitivo, a coordenação motora, 
trabalhamos a socialização através de tarefas em grupo.

No 4º A em 2023, ao longo dos 18 meses desenvol-
vemos atividades que incluíram a cópia de textos para 
avaliar a interpretação e treinar a escrita, esses textos 
eram voltados a assuntos específicos como por exem-
plo o do Dia das Mulheres, o trabalho com a som das 
letras, seguindo a ordem alfabética, a realização de dita-
dos com as letras Ç e LHA. Também trabalhamos com 
a tomada de leitura e lemos em sala para as crianças, den-
tre outras atividades que objetivam alcançar a aprendi-
zagem e fluência da leitura e escrita.

Na sala do 3° Ano B, as atividades envolveram a 
transferência de letras, atividades do livro didático, 
leitura conjunta dos textos, com atividades de inter-
pretação, também foi montado uma lista de mate-
riais pedagógicos que poderiam ser usados com os 
alunos, para que se melhorasse seus aprendizados, 
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eles também escreveram em seu caderno um poema 
para trabalhar as rimas.

Considerações finais

Iniciamos o projeto sem ter nenhuma experiência 
e ao longo do tempo fomos aprendendo, apesar de ter 
em foco a leitura e alfabetização, de maneira geral houve 
um crescimento profissional. Podemos observar a pro-
fissão docente em sua prática, estando de fato no chão 
da escola, inseridas na rotina da escola, contribuindo 
nas comemorações, eventos e adquirindo habilidades 
que não seriam possíveis sem o PIBID.

O projeto proporcionou grandes experiências para 
nós, possibilitando o desenvolvimento profissional que 
teremos, contribui para repensar sobre a prática esco-
lar, o contato direto com a realidade escolar demonstra 
como é importante estar preparado para atuar na área, 
foram momentos de trocas de conhecimento, novos 
métodos e estratégias para o aperfeiçoamento da forma-
ção docente, pensando sempre na qualidade de ensino 
e aprendizagem dos alunos.

Na sala do 2° ano B, em 2023, havia muitas crianças 
na fase pré-silábica, que apresentavam pouco ou nenhum 
conhecimento a respeito das letras e sílabas, ao mesmo 
tempo uma parcela da sala, ainda que pequena, estava 
na fase silábica. Ao longo do ano a proporção entre os 
grupos foi invertida. O caderno de parlenda apesar de 
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ter sido um bom meio para diagnóstico, deixou de ser 
eficiente quando as crianças passaram a simplesmente 
decorar as parlendas, com isso o método teve que ser 
descartado, e os textos foram trocados.

Com a turma do 1° ano A, em 2024, houve uma 
melhora visível na aprendizagem daquela criança que 
passou a escrever seu próprio nome sem necessitar de 
consulta, e a identificar melhor as letras e números. No 
que se refere a retenção, mesmo após um certo tempo 
as crianças ainda recordavam a história lida e faziam 
comentários sobre ela. 

Na turma do 3° ano A, em 2023, o grupo que 
demonstrava dificuldades conseguiu evoluir com a 
ajuda dos materiais e estratégias utilizadas, e o restante 
da turma apresentava alta melhora no conhecimento. A 
aluna que não reconhecia letras, obteve conhecimento 
e conseguiu reconhecer e escrever palavras sem preci-
sar do auxílio da docente, ela em específico foi uma das 
grandes evoluções da sala. No entanto é sempre bom 
inovar nos materiais pedagógicos e na didática. 

No 1° ano C, em 2024, ao decorrer dos meses, os 
alunos desta turma progrediram, alcançando os obje-
tivos propostos que era aprender a fonética das letras 
e a compreensão dos números, os métodos utilizados 
foram de muito valia para turma, esses instrumentos 
influenciaram grandemente na evolução de aprendiza-
gem dos alunos, a docente sempre inovou nos materiais 
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pedagógicos, e isso resultou em grande desenvolvimento 
das crianças. 

Com o 4°ano A pude desenvolver as últimas etapas 
do processo de alfabetização, trabalhando assim com 
crianças um pouco maiores, ferramentas como a leitura 
e questões de interpretação de texto puderam ser traba-
lhadas. Mediante a isso, a produção de atividades escri-
tas pelos alunos ocorreu em uma quantidade maior em 
comparação com os anos anteriores. Porém isso não sig-
nifica que as crianças não apresentaram nenhuma difi-
culdade ou que não necessitam de auxílio. A correção 
das atividades, em especial dos textos, se tornou essencial 
para identificação do nível de aprendizagem dos alunos.

Enquanto no 3 ° ano B em 2023, já havia uma certa 
experiência adquirida, porém, cada sala de aula possui 
suas particularidades, tendo suas facilidades e dificulda-
des. Dessa forma nessa turma, aprendi novos métodos 
de aprendizado, e obtive uma maior autonomia para 
ministrar as atividades para sala, o que por sua vez me 
possibilitou melhorar a desenvoltura e didática por meio 
das explicações, correções e aplicações dos exercícios. 

Cada sala nos proporcionou uma experiência única, 
que somadas contribuíram para a nossa formação e iden-
tidade docente, isso só foi possível por meio do PIBID. 
Também é possível afirmar a importância da leitura e seu 
papel durante os 18 meses trabalhados, como é neces-
sário aplicar uma diversidade de métodos, para suprir 
as necessidades dos alunos, dar a eles autonomia para 
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produzir e se tornar críticos e não apenas passivos ao que 
lhes é mostrado. Com esse projeto pode-se observar a 
visão da escola, a visão da escola e das práticas escolares, 
o que melhor nos esclareceu o papel do docente e a sua 
relevância na vida de todos os alunos que ele lecionou.
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CONTRIBUIÇÃO DO PIBID PARA A FOR-
MAÇÃO DOCENTE: A IMPORTÂNCIA DE 

PARTICIPAR DO PROJETO

Malci de Oliveira Lubas

Introdução

É de conhecimento geral que, em novembro de 
2007, instituiu o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), um programa criado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) que por vez é fundada 
pelo Ministério da Educação (MEC). Com a pro-
posta de promover bolsas a estudantes com iniciação à 
docência, que sejam de Instituições Federais de Ensino 
Superior, atendendo escolas públicas. O Programa tem 
como, os seguintes objetivos:

I – Incentivar a formação de docentes em nível 
superior para a educação básica;
II – Contribuir para a valorização do magistério;
III – Elevar a qualidade da formação inicial de 
professores nos cursos de licenciatura, promo-
vendo a integração entre educação superior e 
educação básica;
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IV – Inserir os licenciandos no cotidiano de esco-
las da rede pública de educação, proporcionando-
-lhes oportunidades de criação e participação em 
experiências metodológicas, tecnológicas e práti-
cas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que busquem a superação de problemas iden-
tificados no processo de ensino-aprendizagem;
V – Incentivar escolas públicas de educação 
básica, mobilizando seus professores como con-
formadores dos futuros docentes e tornando-as 
protagonistas nos processos de formação inicial 
para o magistério;
VI – Contribuir para a articulação entre teo-
ria e prática necessárias à formação dos docen-
tes, elevando a qualidade das ações acadêmicas 
nos cursos de licenciatura.

No entanto, o presente artigo, tem como objetivo, 
enfatizar o quão relevante é, a participação no PIBID, 
para a formação enquanto discente, e destacando, as 
inúmeras possibilidades de aprendizagem, e de grande 
valia para a iniciação à docência, assim despertando o 
senso crítico e observador, diante dos diferentes contex-
tos que podem ser encontrados na atuação de futuro 
professor/a. Os relatos estão estruturados das seguin-
tes formas: Vivencias nos diferentes contextos escolares; 
Teorias e Praticas se faz necessárias; por fim, conside-
rações finais, elencando as contribuições a formação.
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Vivências nos diferentes contextos escolares 

Pode-se, dizer que a teoria e pratica tenham a mesma 
importância, e não podendo separa-la, para fins positi-
vos na atuação professor/aluno. E Freire vai dizer “[...]
A práxis, porém, é reflexão e ação dos homens sobre o 
mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a supe-
ração da contradição opressor-oprimido” (FREIRE, 
1987, p. 38).

Nota-se que na concepção de Freire, que a teoria 
e prática são inseparáveis, e que o processo pedagógico 
não se dá apenas na teoria, mas que necessita da pra-
tica, para juntas possam formar uma relação capas de 
tornar, um sujeito de reflexão e ação de acordo com as 
realidades que se encontram.

Embora, todo conteúdo curricular apresentado 
no curso de pedagogia, pela UFMS/CPAQ, trouxesse 
muita relevância, e se faz necessário, eu ainda sentia a 
necessidade de poder vivenciar na pratica, o que na teo-
ria, não encontrava respostas, aos meus questionamen-
tos. Há exemplos; como trabalhar em uma sala de aula 
com 20 ou 30 crianças, que tenham culturas, saberes, e 
conhecimentos diferentes? Que metodologia utilizar? 
Que tipo de situações poderia encontrar? Como lidar 
diante das dificuldades em que determinada criança 
se encontra no processo de alfabetização entre outras 
dificuldades? De que forma resolver? Como trabalhar 
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em um contexto cultural e econômico diverso? Como 
a teoria me ajudaria na pratica?

No entanto eram algumas de minhas dúvidas/
medos, nas quais me deparava ao longo do 1° semes-
tre. Foi então que se dá a oportunidade de participar 
do PIBID, que por vez, visa, principalmente à formação 
inicial de professores, relevando o contato direto com a 
escola e a universidade. E onde vi que poderia dar um 
“norte” ou um “ponta pé” inicial em sanar as dúvidas 
nas quais me encontrava, naquele momento, e princi-
palmente durantes as leituras dos textos acadêmicos, 
ou/e em debates em sala, nas quais iam sendo anota-
dos. De modo que a participação de um graduando de 
licenciatura no PIBID, permite que em sua formação, 
se dá na pratica pedagógica, como docente. Seguindo 
essa perspectiva Cruz diz:

A prática não será apenas lócus de aplicação de 
um conhecimento científico e pedagógico, mas 
espaço de criação e reflexão. O professor precisa 
não só aprender, mas aprender o processo de 
investigação, incorporando a postura de pes-
quisador em seu trabalho cotidiano na escola e 
na sala de aula (Cruz, 2003, p. 3).

Diante desse ensejo, o projeto veio a me auxiliar nas 
muitas dúvidas em que me encontrava, além do fato 
em despertar o desejo de buscar mais conhecimentos 
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formal na área de atuação, e colocando-a em práticas. 
Evidenciando um percurso de construções e reconstru-
ções de conhecimentos, com base em valores, concei-
tos, crenças, concepções dentro do âmbito escolar, com 
alunos, e o “eu” profissional. Freire vai destacar que:

(...) da mesma forma em que educador/a e edu-
cando/a não nascem prontos, mas vão se construindo 
no decorrer de seu processo formativo, a construção 
democrática acontece num ato de esperança, consi-
derando que “a esperança é necessidade ontológica” 
(Freire, 1992, p. 10).

De modo que, os primeiros contatos com o uni-
verso escolar emergem as tensões e incertezas que mar-
cam a aproximação entre universidade e escola, e também 
as descobertas e transformações ao longo do processo.

 Contudo, a minha participação no PIBID, se dá 
em duas etapas: primeiro como voluntaria no Centro 
Municipal de Alfabetização Emília Alves Nogueira, que 
aqui me refiro da seguinte forma, (CMA Emília Alves 
Nogueira). E logo depois como, já bolsista do projeto 
no Centro Municipal de Alfabetização Rotary Club 
(CMA Rotary Club).

A Escola Emília Alves Nogueira, localiza-se na 
Avenida Mato Grosso do Sul

Nova Aquidauana, Aquidauana-MS. Possui cerca 
de 351 alunos matriculados (segundo dados do Censo 
escolar, 2023 INEP). Atende alunos do 1° ao 5° ano do 
ensino fundamental, nos períodos matutino e vespertino. 
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Recebe alunos do bairro local, da zona rural, e poucos 
da educação especial. O CMA, recebe pela primeira 
vez, alunos/as, que integram o PIBID, tendo como 
objeção, na alfabetização dos anos iniciais, e com foco 
em alfabetizar alunos/as, que apresentavam tardia alfa-
betização e letramento, pelo fato negativo em que a 
Pandemia COVID-19 deixou.

Figura 2. Fonte: Arquivo pessoal.Figura 1. Fonte: Facebook, Portal do Pantanal.

A cima, a imagens, do CMA Emília Alvez no 
Nogueira. O CMA, recebe alunos que utilizam do 
transporte escolar, que são moradores da região rural, 
e alunos que moram no bairro local. 

Logo após dois meses, ao projeto, como volunta-
ria, como me refiro anterior, passo então a ser bolsista, 
e sendo alocada para já o CMA Rotary Club, de onde 
permaneço em um período de 10 meses. Destaco que 
o CMA Emília Alves Nogueira e a Escola Erso Gomes, 
serão seus primeiros anos, a serem contempladas com 
bolsistas do projeto, e discentes do curso de Pedagogia, 
ofertado pela Universidade Federal do Mato Grosso do 
Sul – CPAQ.
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Figura 3. Fonte: Página do Facebook, Rotary Club.

O Centro Municipal em Alfabetização Rotary 
Club, por vez localizada na Rua Quintino Bocaiuva, N° 
400, Bairro Guanandy, Aquidauana - MS. Sendo um 
bairro central, com cerca de 271 matriculas (segundo 
Censo Escolar 2023, INEP), onde atende do 1° ao 4° 
ano do ensino fundamental, nos períodos matutino 
e vespertino. Recebendo alunos de vários bairros da 
cidade de Aquidauana, e atende alunos da educação 
especial, e poucos que residem na zona rural. Já o CMA 
Rotary Club, da continuidade com alunos/as do pro-
jeto (PIBID), com o objetivo em manter, o índice de 
qualidade de ensino/educação, na alfabetização e letra-
mento dos mesmos. 

A inserção em ambas escolas, foram de cunho pro-
veito e aprendizagem, podendo participar do cotidiano 
escolar incluindo a participação de toda equipe esco-
lar, o contato com as famílias, assim podendo conhe-
cer a realidade de cada aluno, outro ponto positivo é 
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o espaço confiado, para que pudesse também levantar 
hipóteses, questionar, dialogar diante das atividades, 
apresentadas pelo currículo escolar. Ao ser inserido no 
contexto escolar, possibilita que a identidade professo-
rar, vá se formando desde o início da formação profes-
sor, e uso da teoria como base de conhecimento. Para 
Gabardo e Hobold “[...] o início de carreira docente é 
relevante, entretanto é um período difícil, pois o pro-
fessor ingressa em novos cenários e se depara com inú-
meras dificuldades.” (2014, p. 121-122). 

Teorias e práticas se fazem necessárias

Logo então, ao vivenciar com os diferentes pensa-
res, opiniões e culturas, além de outras problemáticas, 
é de início um período que à necessidade, e se faz neces-
sário em pensar e repensar, sobre que profissional eu 
me tornarei? Que tipo de professor/a e colega de tra-
balho quero ser? Esses questionamentos levantados, 
também fazem parte, de que, ao fazer parte do PIBID, 
e ao ir a pratica, leva a supostas indagações. Tardif em 
suas palavras, vai dizer:

No exercício cotidiano de sua função, os condicio-
nantes aparecem relacionados a situações concretas que 
não são passíveis de definições acabadas e que exigem 
improvisação e habilidade pessoal, bem como a capaci-
dade de enfrentar situações mais ou menos transitórias 
e variáveis. Ora, lidar com condicionantes e situações 
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é formador: somente isso permite ao docente desen-
volver os hábitos (isto é, certas disposições adquiridas 
na e pela prática real), que lhe permitirão justamente 
enfrentar os condicionantes e imponderáveis da profis-
são (Tardif, 2014, p. 49).

O fato, é que não apenas os conhecimentos con-
cretos, bastam, muitas vezes a experiência com aquilo, 
que era apenas um “senso comum”, acaba virando uma 
pratica pedagógica. Prova disso, quando ao se deparar, 
com um aluno, no 3° ano Ensino Fundamental, enfren-
tando dificuldades, em amarrar o cadarço do tênis, ou 
outro, em que tinha dificuldades em olhar o horário em 
um relógio analógico. São situações, nas quais não estão 
embasadas na grade curricular, escolar ou universitária, 
mas vem contrapor com o que é teórico. 

No entanto, é de suma importante ressaltar, que 
durante o período de 12 meses no total, em que estive no 
projeto, indo à escola, conseguia unir a teoria (Faculdade) 
com a pratica (Âmbito escolar). Prova disso, quando 
em algumas disciplinas, se referia ao regimento do sis-
tema escolar, e tudo que o rege, como as suas legisla-
ções, como currículo do estado, da formação do Projeto 
Político Pedagógico (PPP), das leis, entre outros meios, 
fazendo com que ao chegar à escola, observava na pra-
tica, como se dá a formação de ambos. Araujo e Biazon, 
em suas palavras vão dizer:

O projeto PIBID chegou-nos para mostrar e trazer 
essa experiência, única, altamente satisfatória, cheia de 

Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   59Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   59 14/01/2025   15:18:3914/01/2025   15:18:39



Programa de Iniciação à Docência – PIBID/Capes

60

realizações, pois você consegue ter o conceito de como 
é ser professor, ainda sendo aluno. É claro que esta-
mos falando de uma experiência pequena, vendo pelo 
lado da profissão de docente. Mas com o projeto pode-
mos enxergar várias coisas antes ainda não vistas e, nem 
sequer, imaginadas, como a atuação em sala aula. Além 
de muitas experiências boas, nos deparamos também 
com vários desafios, através dos quais precisamos real-
mente repensar as formas de como está sendo transmi-
tido o conhecimento. (Araujo; Biazon, 2013. p. 13).

Portanto, por meio dos benefícios alcançados, 
diante do projeto, não somente os/as bolsistas, mas por 
todos os que permeiam, escola, universidade, professo-
res, alunos e seus familiares, o torna, um projeto de resul-
tados positivos e com grande eficácia. A importância 
dada pelo trabalho obtido em equipe, as metas a serem 
alcançadas, e os partilhamentos de saberes, as dúvidas, 
as incertezas e a oportunidade de vivenciar na pratica, 

Considerações finais

O presente artigo teve como foco principal, anali-
sar e discutir as contribuições do PIBID, para a forma-
ção docente na graduação do curso de Pedagogia pela 
UFMS – Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
– CPAQ.

Diante de tudo que foi elencado no presente artigo, 
o programa PIBID, é de suma importância, para a 
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formação docência, com as inúmeras contribuições 
no crescimento pessoal e profissional. Acredito que a 
socialização no meio em que se é inserido, antes mesmo 
do estágio, possibilita ao acadêmico de curso de peda-
gogia, uma experiencia mais ampla, nas muitas realida-
des do contexto escolar, em que se encontra. Gonsalves 
diz “[...]A prática de ensino quando proporcionada ao 
longo do curso de formação acaba se tornando mais efe-
tiva” (Gonçalves; Gonçalves, 1998). 
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ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: ABORDAGENS E MÉTODOS 

EFICAZES PARA A INTRODUÇÃO 
DA LEITURA E ESCRITA DESDE OS 

PRIMEIROS ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO

Ana Keli Caetano Ribeiro
Ana Carolina de Almeida Verne

Introdução

A alfabetização na educação infantil é um dos pila-
res fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e 
social das crianças. Iniciar a aprendizagem da leitura 
e da escrita desde os primeiros anos de escolarização é 
crucial para garantir uma base sólida para o sucesso aca-
dêmico e para o desenvolvimento contínuo das habili-
dades de comunicação. Segundo Oliveira et al., (2023), 
“a alfabetização precoce contribui significativamente 
para o desenvolvimento das habilidades linguísticas e 
cognitivas das crianças, promovendo a autonomia e a 
autoestima.”

Diversos métodos e abordagens têm sido desenvol-
vidos e implementados ao longo dos anos para facili-
tar este processo. A escolha do método mais adequado 
depende de vários fatores, incluindo o contexto socioe-
conômico, a cultura local e as necessidades individuais 
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de cada criança. De acordo com Silva; Santos (2022), 
“a eficácia dos métodos de alfabetização está intima-
mente ligada à capacidade dos educadores de adaptar 
as estratégias às características e ao ritmo de aprendiza-
gem dos alunos.”

O ambiente de aprendizagem também desempenha 
um papel crucial na alfabetização infantil. Ambientes 
ricos em estímulos, como a presença de livros, jogos 
educativos e atividades interativas, são essenciais para 
promover o interesse e a motivação das crianças para a 
leitura e a escrita. “Um ambiente alfabetizador é fun-
damental para que a criança se sinta estimulada e moti-
vada a aprender, interagir e explorar” (Ferreira, 2024).

Além disso, o envolvimento dos pais e da comuni-
dade no processo de alfabetização é vital para o sucesso. 
A interação entre escola e família fortalece o suporte ao 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita das 
crianças. “A parceria entre escola e família é indispensá-
vel para criar uma rede de apoio que incentive a prática 
da leitura e escrita no dia a dia” (Mendes et al., 2023).

Por fim, a formação e a capacitação contínua dos 
educadores são essenciais para a implementação eficaz 
dos métodos de alfabetização. Educadores bem prepara-
dos e atualizados com as melhores práticas pedagógicas 
podem identificar as dificuldades dos alunos e adaptar 
suas estratégias de ensino conforme necessário. Segundo 
Costa (2023), “a formação continuada dos professores 
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é um dos principais fatores que influenciam a qualidade 
do ensino da leitura e escrita na educação infantil.”

Este capítulo tem como objetivo analisar as abor-
dagens e métodos eficazes para a alfabetização na educa-
ção infantil, destacando as práticas mais recomendadas 
para a introdução da leitura e escrita desde os primei-
ros anos de escolarização.

Fundamentação teórica 

A alfabetização na educação infantil deve ser abor-
dada com uma fundamentação teórica robusta, que 
abranja diversas perspectivas sobre o desenvolvimento 
infantil, a aquisição da linguagem e as metodologias 
pedagógicas. Piaget (2022) argumenta que a criança 
constrói o conhecimento por meio de interações ativas 
com o ambiente, e esse princípio é fundamental na cria-
ção de estratégias de alfabetização que envolvem ativi-
dades práticas e lúdicas. Segundo ele, “a aprendizagem 
significativa ocorre quando a criança está engajada em 
atividades que fazem sentido para ela, permitindo a 
construção ativa do conhecimento.”

Vygotsky (2023) complementa essa visão ao des-
tacar a importância da interação social no desenvolvi-
mento da linguagem. Ele afirma que “o aprendizado da 
linguagem é mediado por interações sociais, e o papel 
do educador é fundamental para guiar a criança atra-
vés da zona de desenvolvimento proximal.” Essa teoria 
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sugere que a alfabetização deve incluir atividades cola-
borativas e interativas, onde o professor atua como um 
mediador, facilitando o acesso ao conhecimento e pro-
movendo a comunicação entre os alunos.

De acordo com Martins (2022, pág. 114), que faz 
referência a Vygotsky,

Na teoria sociointeracionista de VYGOTSKY, 
encontramos uma visão de desenvolvimento humano 
baseada na ideia de um organismo ativo cujo pensa-
mento é constituído em um ambiente histórico e cul-
tural: a criança reconstrói internamente uma atividade 
externa, como resultado de processos interativos que se 
dão ao longo do tempo.

A Teoria da Aprendizagem Sociointeracionista de 
Vygotsky é amplamente utilizada para justificar a impor-
tância do ambiente alfabetizador. Ferreira (2024) destaca 
que “um ambiente rico em estímulos visuais e verbais, 
com acesso a diversos materiais de leitura e escrita, pro-
move um contexto favorável para a aquisição da lingua-
gem.” Ambientes alfabetizadores incentivam as crianças 
a explorar e experimentar com a linguagem de maneiras 
significativas, o que é essencial para o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita.

Outro aspecto crucial na fundamentação teórica 
da alfabetização é a Teoria da Consciência Fonológica, 
que sugere que a habilidade de perceber e manipular 
os sons da linguagem é um precursor essencial para 
a leitura. Segundo Almeida (2023), “a consciência 
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fonológica é um forte preditor do sucesso na alfabeti-
zação, pois permite que as crianças entendam a relação 
entre sons e letras.” Atividades que promovem a cons-
ciência fonológica, como jogos de rimas e segmentação 
de palavras, são, portanto, fundamentais nas primei-
ras etapas da alfabetização.

Freire (2023) contribui com a perspectiva crítica 
da alfabetização, enfatizando que a leitura do mundo 
precede a leitura da palavra. Ele argumenta que “a alfa-
betização deve ser um processo que vai além da decodi-
ficação de símbolos, envolvendo a compreensão crítica 
do contexto social e cultural da criança.” Esse ponto 
de vista sugere que as práticas de alfabetização devem 
ser contextualizadas e relevantes para a vida das crian-
ças, promovendo não apenas habilidades técnicas, mas 
também a conscientização crítica.

Deste modo, Batista; Gomes (2018, pág. 3), que 
faz referência a Soares (2010, pág. 21),

Soares (2010, p.21) afirma que letrar é mais do que 
alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um con-
texto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam 
parte da vida do aluno, nesse processo não basta apenas 
juntar letras para formar palavras e reunir palavras para 
compor frases, deve-se compreender o que se lê, assimilar 
diferentes tipos de textos e estabelecer relações entre eles.

O método fônico, um dos mais tradicionais e ampla-
mente utilizados, baseia-se na associação entre fonemas 
e grafemas. De acordo com Oliveira e Santos (2022), “o 
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método fônico tem mostrado eficácia significativa na 
alfabetização, especialmente quando combinado com 
abordagens interativas que mantêm o engajamento das 
crianças.” Eles destacam que atividades que envolvem a 
prática repetida e lúdica dos sons e suas correspondên-
cias gráficas são particularmente úteis.

Em contrapartida, o método global de alfabetização, 
que enfatiza a compreensão de palavras e frases inteiras 
antes da análise dos componentes fonéticos, também 
tem seus defensores. Segundo Lopes (2023), “o método 
global é eficaz porque as crianças são expostas a contex-
tos significativos de uso da linguagem desde o início, 
o que facilita a compreensão e a memorização.” No 
entanto, ele adverte que esse método deve ser comple-
mentado por atividades que desenvolvam a consciência 
fonológica para garantir um aprendizado equilibrado.

A integração de tecnologias digitais na alfabetiza-
ção infantil tem se mostrado uma tendência crescente e 
eficaz. Segundo Costa e Silva (2023), “ferramentas digi-
tais, como aplicativos de leitura e jogos educativos, ofe-
recem oportunidades interativas e personalizadas para 
o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.” 
Eles argumentam que o uso consciente e planejado des-
sas tecnologias pode enriquecer o processo de alfabeti-
zação, tornando-o mais dinâmico e acessível.

O papel do educador como mediador e facilitador 
é central em todas essas abordagens teóricas. Freitas 
(2024) afirma que “o professor deve ser um guia atento 
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e sensível às necessidades e progressos de cada aluno, 
adaptando as estratégias pedagógicas conforme necessá-
rio.” A formação contínua dos educadores é, portanto, 
essencial para que eles possam implementar eficazmente 
as diversas metodologias e teorias de alfabetização.

Logo, para Bulgraen (2010, pág. 31) onde cita 
Freire (1979),

[...] a ação docente é a base de uma boa formação 
escolar e contribui para a construção de uma socie-
dade pensante. Entretanto, para que isso seja possível, 
o docente precisa assumir seu verdadeiro compro-
misso e encarar o caminho do aprender a ensinar. 
Evidentemente, ensinar é uma responsabilidade que 
precisa ser trabalhada e desenvolvida. Um educador pre-
cisa sempre, a cada dia, renovar sua forma pedagógica 
para, da melhor maneira, atender a seus alunos, pois 
é por meio do comprometimento e da “paixão” pela 
profissão e pela educação que o educador pode, verda-
deiramente, assumir o seu papel e se interessar em real-
mente aprender a ensinar.

Por fim, a colaboração entre família e escola é um 
tema recorrente e de extrema importância na funda-
mentação teórica da alfabetização. Segundo Mendes et 
al. (2023), “a participação ativa dos pais no processo 
de alfabetização, por meio de leituras compartilhadas 
e atividades de escrita em casa, reforça e complementa 
o trabalho realizado na escola.” Esta parceria cria um 
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ambiente de aprendizado consistente e rico, que apoia 
o desenvolvimento integral da criança.

Teorias de Aprendizagem

As teorias de aprendizagem são fundamentais para 
a compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. 
Elas fornecem uma estrutura conceitual que ajuda os 
educadores a entender como os alunos adquirem, inter-
pretam e retêm o conhecimento (Silva, 2020, p.45). 
Marco Antonio Moreira, um renomado educador, con-
tribuiu significativamente para o campo das teorias de 
aprendizagem, conhecido por suas ideias objetivas e prá-
ticas que transformaram não só a educação, mas tam-
bém as formas de aprender (Moreira, 2021, p.78). Ele 
discutiu várias teorias, incluindo a teoria da experiên-
cia de John Dewey, a teoria social cognitiva de Alberto 
Bandura e a teoria da carga cognitiva de John Sweller 
(Moreira, 2021, p.81).

Além disso, a psicologia experimental desempenha 
um papel crucial na formação das teorias de aprendiza-
gem (Santos, 2022, p.32). Essas teorias têm sido ampla-
mente utilizadas na elaboração de políticas públicas e 
diretrizes educacionais em diversos países, devido ao 
seu forte impacto e resultados para o processo educa-
tivo (Santos, 2022, p.35).

Neste contexto, Oliveira; Oliveira (2023, pág. 3), 
afirma que,
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A Psicologia, em conjunto com a Educação, busca 
proporcionar um ambiente propício para o desenvol-
vimento integral dos indivíduos, considerando suas 
características individuais, suas necessidades e potencia-
lidades. Com base nas teorias e pesquisas psicológicas, é 
possível desenvolver práticas educacionais mais adequa-
das, que levem em conta o estágio de desenvolvimento 
das crianças e jovens, suas capacidades de aprendiza-
gem e as influências do contexto sociocultural. Dentre 
as mais diversas e famosas abordagens psicológicas, des-
tacam-se algumas que tem sido amplamente aplicada na 
área educacional, a exemplo do behaviorismo, cogniti-
vismo e a psicanálise. Além disso, a Psicologia contri-
bui para o entendimento das emoções e da motivação 
dos estudantes, aspectos essenciais para a construção 
de um ambiente educacional acolhedor e estimulante. 
Igualmente, o estudo da Psicologia também traz insights 
sobre a formação de identidade, autoestima, relações 
interpessoais e resolução de conflitos, auxiliando na 
promoção de um clima escolar positivo e na constru-
ção de uma comunidade educativa saudável.

A aprendizagem é um processo complexo que 
envolve muitos fatores, e as teorias de aprendizagem aju-
dam a esclarecer esse processo, fornecendo uma estru-
tura para entender como os alunos adquirem e retêm 
conhecimento (Silva, 2020, p.47). Olhando para as 
tendências atuais, como apontado por Oliveira (2023, 
p.22), a personalização da aprendizagem, o e-learning 
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e o microlearning estão se destacando. A personaliza-
ção reconhece a singularidade de cada aluno e suas dife-
rentes necessidades de aprendizagem (Oliveira, 2023, 
p.23). Enquanto isso, o e-learning e o microlearning 
utilizam tecnologias digitais para facilitar a aprendiza-
gem, com o e-learning focado em abordagens digitais 
mais amplas e o microlearning dividindo o conteúdo 
em módulos menores para aprendizado rápido e eficaz 
(Oliveira, 2023, p.24).

Por fim, as teorias de aprendizagem fornecem uma 
estrutura valiosa para entender o processo de aprendi-
zagem, auxiliando os educadores no desenvolvimento 
de estratégias de ensino eficazes e na adaptação às ten-
dências emergentes na educação (Silva, 2020, p.50).

Metodologia

O presente estudo utilizará uma abordagem de revi-
são bibliográfica para investigar as melhores práticas e 
estratégias para a alfabetização na educação infantil. 
Serão examinados artigos acadêmicos, juntamente com 
documentos oficiais e relatórios de instituições de edu-
cação. A seleção das fontes será meticulosa, baseada em 
critérios de relevância, qualidade e atualidade, visando 
compilar um conjunto representativo de informações 
fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho.

A análise abrangerá tanto métodos tradicio-
nais quanto inovadores, avaliando seus resultados e 
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aplicabilidade em diversos contextos educativos. A 
intenção é oferecer uma visão abrangente das aborda-
gens utilizadas atualmente no processo de alfabetiza-
ção na educação infantil, destacando tanto as práticas 
consolidadas quanto aquelas que emergem como pro-
missoras para o avanço da área.

Os dados obtidos serão cuidadosamente examina-
dos e sintetizados, permitindo a identificação de tendên-
cias, lacunas de conhecimento e recomendações para 
futuras pesquisas e práticas educacionais. Este estudo 
busca contribuir para o aprimoramento das estratégias 
de alfabetização na educação infantil, fornecendo infor-
mações valiosas para educadores, pesquisadores e pro-
fissionais envolvidos no campo da educação.

Considerações finais

A alfabetização na educação infantil é um processo 
complexo e multifacetado que exige uma abordagem 
holística, integrando diversos métodos e teorias pedagó-
gicas para atender às necessidades variadas das crianças. 
Primeiramente, é essencial reconhecer que a alfabetiza-
ção precoce estabelece a base para o sucesso acadêmico 
e para o desenvolvimento contínuo das habilidades de 
comunicação e pensamento crítico. As abordagens efi-
cazes não apenas ensinam as crianças a decodificar pala-
vras, mas também promovem o amor pela leitura e pela 
aprendizagem. Neste contexto, a aplicação de métodos 
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fônicos e globais, combinados com atividades interati-
vas e lúdicas, têm se mostrado particularmente eficazes. 
Estudos, como os de Oliveira e Santos (2022), demons-
tram que a combinação de práticas tradicionais e ino-
vadoras pode maximizar os resultados na alfabetização, 
oferecendo às crianças uma experiência de aprendizado 
mais rica e diversificada.

O papel do ambiente alfabetizador não pode ser 
subestimado. Ambientes ricos em estímulos visuais e 
verbais, como salas de aula repletas de livros, materiais 
de escrita e recursos multimídia, são fundamentais para 
promover a curiosidade e a motivação das crianças para 
aprender. Ferreira (2024) destaca que tais ambientes 
incentivam as crianças a explorar e experimentar com a 
linguagem de maneiras significativas, facilitando a aqui-
sição das habilidades de leitura e escrita. Além disso, a 
presença de jogos educativos e atividades interativas 
ajuda a manter o interesse e o engajamento das crianças, 
tornando o processo de aprendizagem mais agradável 
e eficaz. O desenvolvimento de um ambiente alfabeti-
zador é, portanto, um elemento crucial para o sucesso 
da alfabetização na educação infantil.

A participação ativa dos pais e da comunidade tam-
bém é vital para o processo de alfabetização. A interação 
entre a escola e a família fortalece o suporte ao desenvol-
vimento das habilidades de leitura e escrita das crian-
ças. Mendes et al. (2023) enfatizam que a parceria entre 
a escola e a família é indispensável para criar uma rede 
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de apoio que incentive a prática da leitura e escrita no 
dia a dia. Atividades conjuntas, como leituras compar-
tilhadas e projetos de escrita em casa, não só reforçam o 
que é aprendido na escola, mas também ajudam a criar 
um ambiente de aprendizagem contínuo e enriquece-
dor. Essa colaboração estreita entre pais, professores e a 
comunidade em geral contribui significativamente para 
o desenvolvimento integral das crianças.

A formação e a capacitação contínua dos educa-
dores são essenciais para a implementação eficaz dos 
métodos de alfabetização. Educadores bem prepara-
dos e atualizados com as melhores práticas pedagógicas 
podem identificar as dificuldades dos alunos e adaptar 
suas estratégias de ensino conforme necessário. Costa 
(2023) afirma que a formação continuada dos professo-
res é um dos principais fatores que influenciam a quali-
dade do ensino da leitura e escrita na educação infantil. 
Programas de desenvolvimento profissional que forne-
cem aos professores as ferramentas e os conhecimentos 
necessários para enfrentar os desafios da alfabetização 
são, portanto, essenciais. Além disso, a formação contí-
nua permite que os educadores se mantenham atualiza-
dos com as últimas pesquisas e tendências educacionais, 
garantindo que suas práticas de ensino sejam sempre 
eficazes e relevantes.

A utilização de tecnologias digitais na alfabetização 
infantil tem se mostrado uma abordagem promissora e 
eficaz. Ferramentas digitais, como aplicativos de leitura 
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e jogos educativos, oferecem oportunidades interativas 
e personalizadas para o desenvolvimento das habilida-
des de leitura e escrita. Costa e Silva (2023) argumen-
tam que o uso consciente e planejado dessas tecnologias 
pode enriquecer o processo de alfabetização, tornan-
do-o mais dinâmico e acessível. As tecnologias digitais 
não apenas fornecem recursos adicionais para o apren-
dizado, mas também permitem que os educadores 
acompanhem o progresso dos alunos de maneira mais 
eficiente, adaptando as atividades conforme necessário 
para atender às necessidades individuais.

A integração das teorias de Piaget e Vygotsky na 
prática pedagógica fornece uma base sólida para a alfa-
betização na educação infantil. Piaget (2022) sugere que 
a aprendizagem significativa ocorre quando a criança 
está engajada em atividades que fazem sentido para 
ela, permitindo a construção ativa do conhecimento. 
Vygotsky (2023) complementa essa visão ao destacar a 
importância da interação social no desenvolvimento 
da linguagem, onde o professor atua como um media-
dor, facilitando o acesso ao conhecimento. A aplicação 
dessas teorias na sala de aula promove um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e centrado na criança, onde 
as atividades são desenhadas para serem desafiadoras e 
ao mesmo tempo alcançáveis, promovendo o desen-
volvimento integral das habilidades de leitura e escrita.

Finalmente, a alfabetização na educação infantil 
deve ser vista como um processo contínuo e integrado, 
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que vai além da mera decodificação de símbolos para 
incluir a compreensão crítica do contexto social e cultu-
ral da criança. Freire (2023) argumenta que a alfabetiza-
ção deve envolver a leitura do mundo, proporcionando 
às crianças as ferramentas para entender e criticar seu 
entorno. Isso implica em práticas pedagógicas que não 
apenas ensinem habilidades técnicas, mas também pro-
movam a conscientização crítica e a capacidade de refle-
xão. Dessa forma, a alfabetização se torna um processo 
emancipatório, capacitando as crianças a se tornarem 
cidadãos conscientes e participativos em sua sociedade.
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REFLEXÕES DO PIBID: A INFLUÊNCIA 
DA FAMÍLIA, A IMPORTÂNCIA DA 

ESCOLA E DO PLANEJAMENTO

Camila Laiane Soares de Oliveira 
Alessandra da Silva Costa

Introdução

Neste capítulo, pretendemos compartilhar as 
experiências, vivências e reflexões adquiridas através 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência- PIBID que tem como objetivo a antecipa-
ção do vínculo entre os futuros licenciados e as salas 
de aula, especificamente das redes públicas. Sendo pos-
sível essa reflexão sobre a teoria e a prática a partir da 
articulação feita entre a Licenciatura em Pedagogia- 
campus Aquidauana/UFMS, a Escola e o Sistema 
Municipal, possibilitando um “viver” à docência, con-
sequentemente, contribuindo na formação e no pro-
cesso de desenvolvimento profissional.

O objetivo desta pesquisa é mostrar que através do 
programa que possibilitou essa vivência em sala de aula, 
foi possível refletir sobre o presente contexto educacio-
nal e observar na prática a teoria que é abordada nos 
estudos da Licenciatura, o que é fundamental para o 
desenvolvimento dos futuros profissionais da Educação. 
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Essa qualidade de contato com a sala de aula proporcio-
nada pelo programa, ainda no período de formação é de 
suma importância, visto que, a escola tem como priori-
dade fazer a mediação entre o indivíduo e a sociedade, 
pois ela é uma das instituições sociais mais importantes.

Segundo Oliveira e Coenga (2023), a escola é uma 
instituição social que transmite cultura, valores morais, 
padrões sociais que permitem as crianças se tornarem 
cultas, sociais e educadas, desenvolvendo assim, sua 
própria personalidade que é construída juntamente a 
sua maturidade biológica. Sendo que, na sociedade ela 
é vista como a instituição responsável por desenvolver 
as competências, habilidades, conhecimentos, entre 
outros valores para a formação da criança como cidadão.

Assim, dando continuidade no pensamento das 
autoras, vemos que juntamente a escola, a família tem 
sua responsabilidade pela educação das crianças, sendo 
que, é o primeiro meio social em que a criança é inse-
rida, obtendo assim seus primeiros conhecimentos atra-
vés dos padrões de conduta moldado pela família. Dessa 
forma, ambos precisam caminhar juntos para que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem ocorra de uma maneira 
natural para criança, e consequentemente alcancem o 
mesmo objetivo que compartilham: educar.

Além disso, durante a vivência no programa foi 
possível refletir sobre a importância do planejamento, 
sendo necessário um bom planejamento nas aulas, que 
se adéquem as necessidades do sistema educacional, mas 
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que também seja flexível para que fique acordado a par-
ticipação e presença da família dentro da escola. Dessa 
forma, essa pesquisa tem como meio, impactar os fami-
liares sobre a influência dos mesmos para a alfabetização 
da criança, a importância da escola e do planejamento.

Parceria entre a escola e a família

A criança ao chegar à escola já traz consigo uma 
“bagagem” de vivências e experiências adquiridas no 
convívio familiar. Trazendo consigo as suas hipóteses, 
suposições, possibilidades geradas através de suas práti-
cas sociais. Dito isso, compreende-se que a educação se 
inicia no contexto familiar, pois a família é o primeiro 
meio social em que a criança interage, criando seu padrão 
de conduta a partir do modelo familiar que recebem.

A família exerce uma função socializadora e edu-
cativa muito importante, pois preparar a criança para 
o seu ingresso na sociedade, transmitindo sua herança 
social e cultural por intermédio da educação oferecida 
aos filhos. A família perpetua sua ideologia através de 
hábitos, costumes, ideias, valores, padrões de compor-
tamento, tudo isso agregado ao status social dessa famí-
lia. (Oliveira e Coenga, 2023. p. 2).

Historicamente, por muitos anos a única fonte de 
aprendizagem até a vida adulta era somente a apren-
dizagem que era oferecida pela família. No entanto, 
após as mudanças ocorridas com o Desenvolvimento 
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da Industrialização ficou comprovado que a família já 
não mais podia preparar sozinha seus filhos para o tra-
balho e a vida social, assim, coube a uma instituição 
que soubesse educar a responsabilidade de preparar 
essas crianças para sociedade.

A escola tornou-se assim, a instituição responsá-
vel por fazer a mediação entre a criança e a sociedade. 
Fazendo com que elas entendessem e cumprissem as 
regras sociais, normas, valores e padrões de comporta-
mento exigidos pela sociedade, bem como, realizar seu 
pleno desenvolvimento para desempenhar seu papel 
na cidadania e sua qualificação para o trabalho, sendo 
esse o compromisso que a escola precisa cumprir com 
a criança. No entanto, nos dias atuais os pais acabam 
por suprir apenas as necessidades básicas dos filhos e a 
escola fica responsável por educar moralmente e social-
mente a criança.

A escola não substitui a relevância do convívio fami-
liar na formação da criança. Estamos vivendo em um 
período que os pais terceirizam a educação de seus filhos, 
pensam que ao contratar uma empregada doméstica, 
babá, ou uma instituição de ensino integral, delegam 
a educação dos pequeninos a esses, sentindo-se isentos 
de suas obrigações. (Araújo, 2010. p. 16).

Essa ausência do convívio familiar na formação 
da criança tem trazido consequências negativas, dessa 
forma precisamos ressaltar o papel que a escola é respon-
sável por exercer na vida da criança. Segundo, Oliveira e 
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Coenga (2023), a escola é a instituição responsável pela 
educação das crianças, mediando a elas conhecimento, 
cultura, modelos sociais, valores, que se concretizam a 
partir das experiências culturais das crianças, ofertando 
a elas a oportunidade de ter significativas práticas de ora-
lidade, leitura, expressões, produções que garantam a 
aprendizagem. Portanto, a escola possui o compromisso 
com o desenvolvimento das habilidades, competências, 
conhecimentos, normas, que buscam realizar a forma-
ção do cidadão. 

Assim, dando continuidade no pensamento das 
autoras, Oliveira e Coenga (2023), a escola como ins-
tituição detentora do conhecimento científico precisa 
fornecer conhecimento de aspectos particulares, sociais, 
culturais e que influenciam de forma decisiva o equi-
líbrio educacional. Não se esquecendo que as famílias 
são responsáveis pelo desenvolvimento social, psicoló-
gico de seus filhos. Faz-se necessário esse entendimento 
para que a aprendizagem da criança não se estenda ape-
nas ao dever da escola ou da competência dos professo-
res, pois não é apenas na escola que a criança aprende, 
mas sim com os seus familiares, amigos, no meio social 
em que convive. 

Dito isso, para que a criança tenha uma significa-
tiva aprendizagem é importante que a escola e a família 
caminhem juntas nesse processo. Sendo que a família 
possui um papel fundamental por ser a primeira media-
dora dos saberes da criança, assim, se torna inegociável 
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relação família e escola que precisam caminhar juntas, 
promovendo uma relação saudável, afetiva e acolhedora 
para o processo ensino-aprendizagem. E para que haja 
sucesso na relação família e escola, a conscientização do 
dever educacional que a família precisa ter com a escola, 
necessita ser levado com seriedade, pois traz benefícios 
essenciais a formação da criança. 

Como aborda Castro e Regattiere (2010) que 
interagir com a família melhora os indicadores educa-
cionais, diminuindo as taxas de abandono e repetên-
cia dos alunos, reduzindo os episódios de indisciplina 
e obtendo maior sucesso no desenvolvimento escolar 
do aluno. Bem como, no tempo de qualidade dos pais 
com os filhos, no interesse da criança com a instituição, 
na participação e realização das tarefas escolares entre 
outros elementos que contribuem diretamente na alfa-
betização e letramento. Família e escola são indissociá-
veis para o sucesso no desenvolvimento educacional e 
no processo de alfabetização da criança, favorecendo 
todas as outras áreas pessoais e profissionais que eles 
terão em seu futuro.

Elementos significativos e sua importância durante 
o processo de alfabetização

É válido destacar que a presença da família na vida 
estudantil das crianças conta como elementos significa-
tivos durante o processo de aprendizado. A percepção 
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de que não se deve trabalhar alfabetização de forma indi-
vidual, mas sim coletiva, agrega além da comunidade 
escolar, mas também o coletivo como um todo, escola, 
família e o sistema educacional. 

Segundo a UNESCO a alfabetização é primordial 
para as pessoas e como esse processo implica nas mudan-
ças não somente individuais, mas sociais e interferem 
diretamente na sociedade, a alfabetização tem tam-
bém o papel de promover a participação em atividades 
sociais, econômicas, políticas e culturais, além de ser 
requisito básico para a educação continuada durante 
a vida (UNESCO, 1999, p. 23). Já é claro e evidente o 
quão indispensável é o papel de todos que constroem 
uma sociedade, na formação de um cidadão de direito 
e deveres como as crianças. 

Mas quais outros elementos devem conter o pro-
cesso de alfabetização, para que se torne significativo? 
A princípio, é extremamente necessário que se tenha 
conhecimento do contexto da sala de aula e o mesmo 
de cada criança ali presente. Conhecer a realidade de 
cada um facilita no processo de elaboração do ensino e 
aprendizagem, visto que já foi dito sobre a importân-
cia da participação da família esse é um quesito que 
facilita na hora de conhecer cada indivíduo e seu con-
texto familiar. 

Segundo Magda Soares compreende a língua como 
um elemento da cultura, sendo produzida por ela, que, 
ao mesmo tempo, confecciona a própria vida cultural. 
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A partir da suposição de que o código linguístico regula 
as relações sociais. A cultura é um elemento que deve 
ser levado em consideração durante todo processo da 
alfabetização, as crianças chegam aos anos iniciais da 
educação infantil com uma carga cultural que permeia 
pela família, até os lugares de convívio, sejam eles centros 
religiosos, reuniões e encontros familiares viagens etc.

Aquidauana, região em questão desse presente capí-
tulo, tem sua singularidade na amplitude de culturas e 
do encontro delas. As influências culturais podem ser 
observadas no comportamento de cada criança, seja den-
tro de sala de aula ou mesmo fora de ambiente escolar. 
Cidade localizada no interior do Mato Grosso do Sul, 
com mais de 40 mil habitantes, tem por sua vez uma 
área relativamente grande de aldeias com povos nativos 
que agregam uma das maiores culturas da região, situa-
dos no início do Pantanal, outro bioma que traz suas 
influencia diretamente para dentro das salas de aula.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz 
ao longo do seu texto, a importância de um plano de 
aula, onde deve ser feito para que se alcance os objetivos 
dos planejamentos elaborado pelos professores, antes 
de estarem diretamente em sala de aula. Para que isso 
funcione verdadeiramente, os professores procuram 
sempre inserir ao planejamento elementos, metodolo-
gias e práticas que estejam ou que consigam abranger 
o conteúdo destinado a determinada etapa do conhe-
cimento. Mas, também envolvendo seja ambiente, 
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costumes, cultura que as crianças estão inseridas, para 
que a aula como um todo se torne atrativa, significativa 
e conivente com o cotidiano de cada um.

Um exemplo prático foi desenvolvido em uma deter-
minada escola do município, onde as crianças puderam 
estudar toda a história do café, desde o aparecimento 
do grão no país, até chegar à mesa do consumidor. Os 
mesmos também tiveram a oportunidade de conhecer 
a fábrica de torrefação de café situada da mesma cidade 
em que a escola se localiza, puderam observar e presen-
ciar desde o processo de torra até o processo das diferen-
tes formas de embalagem e finalização do produto. Ao 
final daquele bimestre, foi realizada uma feira de ciên-
cia na escola, aberta a comunidade externa. As crianças 
que vivenciaram a teoria e prática tiveram a oportuni-
dade de estar expondo tudo àquilo que foi aprendido, 
demonstrando suas curiosidades; dialogando ideias e 
trocando aprendizados.

Com o exemplo citado, é possível observar que 
a alfabetização vai além de decodificar letras. Letrar é 
mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de 
um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido 
e façam parte da vida do aluno. Magda Soares (2003).

Considerações finais

Ao participar do projeto, nos possibilitou refletir 
sobre a importância da parceria entre a escola e a família, 
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sendo fundamental para formação de cidadãos que sai-
bam conviver no mundo. Compreendendo assim, a rele-
vância do papel da família para o enriquecimento das 
habilidades individuais da criança e o papel da escola 
sobre o compromisso com o desenvolvimento das com-
petências, conhecimentos, normas, que buscam reali-
zar a formação do cidadão.

É necessário levar em consideração tudo o que 
envolve o desenvolvimento do ser humano, desde sua 
formação uterina até o início e permanência na vida 
escolar, com certeza torna processos mais viáveis. As 
crianças, em qualquer etapa de sua vida irão possuir 
bagagens, histórias de toda sua trajetória, quando isso é 
dado como relativo para a construção do planejamento, 
as chances de os resultados serem positivos se tornam 
ainda maiores. Pois, o planejamento não deve ser aquele 
apenas voltado para atividades de sala de aula, mas sim 
como um todo, para o desenvolvimento de atividades 
da escola durante todo o ano letivo.

 É impreterível separar educação em âmbito escola e 
familiar, visto o contexto dos dias atuais, para isso faz se 
necessário uma escola que respeitem valores, culturas e 
que demonstre ser um espaço para todos, não havendo 
segregações quanto ao ensino, e que o desenvolvimento 
da mesma se faça sempre em conjunto da família. Como 
prevê no artigo 205, da Constituição Federal, que deter-
mina “A educação, direito de todos e dever do Estado e 
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da família”. Assim, visando seu desenvolvimento cog-
nitivo, moral e social.

Fante (2005) diz que os “fatores externos são deci-
sivos na formação da personalidade do aluno pelo que 
recebe no seu contexto familiar, social e pelos meios 
de comunicação (...) os fatores internos, que podem 
ser classificados em três: o clima escolar, as relações 
interpessoais e as características individuais de cada 
membro da comunidade escolar” (2005, p.168). Dessa 
forma, compreendendo a importância do envolvimento 
familiar na escola e do planejamento que são ferra-
mentas que auxiliam diretamente no processo de ensi-
no-aprendizagem da criança.
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EDUCANDO E APRENDENDO: A JORNADA 
DE UMA PIBIDIANA NA ESCOLA

Isabely de Lima Cabreira

Introdução

Participar do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) durante a edição de 
2022/2024 foi uma experiência extraordinária e profun-
damente enriquecedora. Durante esse período, enfren-
tei inúmeros desafios e vivenciei aprendizagens valiosas, 
além de passar por reflexões significativas que moldaram 
minha formação como futura educadora. Ao ingressar 
no programa, não apenas entrei em contato com diver-
sas práticas pedagógicas, mas também tive a oportuni-
dade de experimentar as dificuldades, desafios e todas 
as dinâmicas presentes no ambiente escolar.

Neste capítulo, apresento minha trajetória como 
participante do PIBID, detalhando as experiências e 
aprendizagens adquiridas ao longo dessa jornada. Para 
compreender melhor minha experiência, é fundamen-
tal entender o papel essencial que o PIBID desempenha 
na formação de futuros professores no Brasil.

O PIBID é um programa que busca integrar a teoria 
à prática, proporcionando aos estudantes de licencia-
tura uma imersão no ambiente escolar desde o início de 
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sua formação acadêmica. Essa aproximação com a rea-
lidade educacional é crucial, pois permite aos futuros 
docentes aplicar os conhecimentos teóricos em situações 
práticas, facilitando uma compreensão mais profunda 
e contextualizada da educação. Essa integração teoria-
-prática é essencial para preparar os estudantes de forma 
sólida e eficaz, capacitando-os a enfrentar os desafios do 
ensino com maior competência e confiança. Ao propor-
cionar uma ponte entre a formação teórica e a prática 
pedagógica, o PIBID facilita a entrada dos estudantes 
no ambiente escolar, permitindo que eles experimen-
tem a realidade da educação em um contexto prático 
e dinâmico. Essa experiência na “escola campo” não só 
enriquece a formação dos futuros professores, mas tam-
bém os prepara de maneira mais completa para os desa-
fios que enfrentarão em sua carreira profissional. Em 
resumo, o PIBID desempenha um papel vital na for-
mação de docentes, promovendo uma educação mais 
prática e conectada à realidade escolar. Neste relato, 
a organização será cuidadosa, de modo que o leitor 
possa acompanhar cada etapa da minha jornada, julgar 
a relevância das experiências relatadas e compreender as 
lições aprendidas ao longo do caminho. Inicialmente, 
apresentarei as expectativas que tinha antes de ingres-
sar no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) e os desafios que enfrentei logo no 
início de minha participação.
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Em seguida, compartilharei as principais aprendiza-
gens adquiridas durante minha trajetória no programa, 
refletindo sobre como cada experiência contribuiu de 
maneira significativa para minha formação como edu-
cadora. Este relato culminará em uma reflexão sobre a 
relevância do PIBID na minha trajetória e nas práticas 
educacionais, além de uma análise das expectativas futu-
ras para a formação docente no Brasil.

Minhas expectativas para este relato são de que 
ele possa contribuir significativamente para uma com-
preensão mais profunda da importância do PIBID e 
do impacto do programa na educação. Espero que, ao 
compartilhar minhas experiências e reflexões, outros 
educadores e futuros participantes do programa possam 
reconhecer a relevância dessas questões e se engajar em dis-
cussões e práticas que promovam uma formação docente 
mais robusta e adaptada às realidades contemporâneas.

O início da jornada 

Ao ingressar no PIBID, na edição de 2022/2024, 
deparei-me com desafios significativos logo no início da 
jornada, especialmente na adaptação ao ambiente esco-
lar. Compreender o funcionamento da escola, conhe-
cer as pessoas envolvidas, incluindo toda a comunidade 
escolar e a equipe administrativa, revelou-se crucial.

Meu primeiro contato com o meio escolar foi 
bastante desafiador. Enfrentei diversas dificuldades, 
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especialmente em relação à adaptação ao ambiente. 
Ao iniciar minha participação no projeto, deparei-me 
com desafios significativos de adaptação e compreen-
são dos métodos educacionais e do funcionamento 
do ambiente escolar. No entanto, o acolhimento pro-
porcionado pela equipe escolar foi fundamental e per-
mitiu que esses desafios fossem superados rapidamente.

Aprender a acompanhar os métodos da professora 
e entender o papel de um educador foi uma experiência 
crucial e de grande relevância para mim. Inicialmente, 
não possuía conhecimento prático sobre como atuar em 
uma sala de aula, mas fui gradualmente desenvolvendo 
essas habilidades com o apoio contínuo da professora 
e de toda a equipe escolar. Após superar esse primeiro 
momento de adaptação, rapidamente integrei-me às ati-
vidades escolares. A partir desse ponto, surgiram novos 
desafios a serem enfrentados.

Os desafios

No primeiro ano escolar do ensino fundamen-
tal, especialmente nas turmas iniciais, é comum que as 
crianças enfrentem dificuldades de adaptação à escola. 
Mesmo aquelas que frequentaram o pré-escolar ou cre-
che podem enfrentar desafios nesse período inicial. 
No entanto, as crianças que passaram pelo isolamento 
durante o período pandêmico foram significativamente 
mais afetadas ao iniciar a escola. Durante a pandemia, 
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elas estavam acostumadas a passar a maior parte do 
tempo com seus pais, familiares ou responsáveis, pois 
as interações sociais eram limitadas. Ao retornarem à 
escola, enfrentaram dificuldades significativas ao se sepa-
rarem dessas figuras familiares constantes. Além disso, 
algumas crianças que não tiveram a oportunidade de 
frequentar o pré-escolar também enfrentam desafios 
adicionais, como a falta de familiaridade com certos 
aspectos do ambiente escolar.

Um dos focos do projeto era abordar essas dificul-
dades enfrentadas por alunos que tiveram suas aprendi-
zagens prejudicadas devido à pandemia, resultando em 
um afastamento prolongado da escola. Muitas crianças 
apresentaram sequelas, afetando sua capacidade de inte-
ração social e adaptação ao ambiente escolar.

Nosso objetivo era desenvolver métodos e mate-
riais educativos que ajudassem a superar essas dificulda-
des, especialmente no que diz respeito à alfabetização. 
Observamos que muitos alunos, apesar de terem sido 
promovidos para o próximo ano letivo, ainda apresen-
tavam sérias deficiências na alfabetização. Portanto, 
trabalhamos incansavelmente para recuperar essas 
habilidades essenciais e garantir que todas as crian-
ças pudessem progredir em seu aprendizado sem as lacu-
nas deixadas pela pandemia.
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Superando desaf ios

Para enfrentar os desafios deixados pela pandemia, 
como a dificuldade das crianças na socialização e na 
adaptação ao ambiente escolar, implementamos várias 
estratégias. Desde a acolhida dos alunos, nos preocu-
pamos em preparar um ambiente acolhedor e confor-
tável. Recebemos cada aluno na porta da sala de aula, 
nos apresentamos e demonstramos interesse genuíno 
em conhecê-los individualmente.

Para promover a interação entre os alunos, desen-
volvemos atividades em grupo, enfatizando a impor-
tância do respeito mútuo e da colaboração. Também 
criamos materiais específicos para alunos que enfren-
tavam dificuldades significativas, como os que ainda 
não conheciam as letras ou não sabiam escrever seus 
nomes. Utilizamos música e outros recursos didáticos 
para apoiar o desenvolvimento de cada aluno, adaptando 
nosso ensino conforme suas necessidades individuais. 
Além disso, iniciamos o processo de alfabetização desde 
cedo, especialmente no primeiro ano, ajustando nossa 
abordagem conforme observávamos o progresso e as 
dificuldades de cada um. Nosso objetivo era não ape-
nas ensinar conteúdos, mas também proporcionar um 
ambiente seguro e estimulante para o crescimento pes-
soal e educacional de todos os alunos.

Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   100Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   100 14/01/2025   15:18:4114/01/2025   15:18:41



101

Profª. Drª. Janete Rosa da Fonseca (Organizadora)

A escola e a valorização da cultura local

Durante minha participação no programa, desen-
volvi atividades em uma escola municipal, localizada no 
município de Aquidauana, próxima ao Pantanal Sul-
Mato- grossense. A cidade é caracterizada por sua rica 
mistura de aspectos urbanos e rurais, além de possuir 
uma história e cultura abundantes.

Embora a escola tenha recursos limitados de 
infraestrutura, é amplamente reconhecida por seu 
compromisso com a educação dos alunos, atendendo 
a uma comunidade diversificada.

Valorização da cultura local

A escola também valorizava todos os elementos cul-
turais da região, incluindo a rica cultura pantaneira. 
Durante os anos de 2022 e 2023, houve um grande 
trabalho interdisciplinar focado na cultura pantaneira 
e nos povos indígenas com os alunos. Ao longo de 
2022, os professores dedicaram o ano inteiro a explorar 
esses temas, culminando em uma feira no final do ano. 
As participantes do programa, e toda a equipe escolar, 
juntamente com os alunos, colaboraram na criação de 
materiais e apresentações para exibir diversos aspec-
tos da cultura local, incluindo fauna, flora e costumes. 
Durante a feira, os alunos tiveram a oportunidade de 
demonstrar todo o conhecimento adquirido ao longo 
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do ano sobre a cultura pantaneira. Para alguns, isso já 
fazia parte de suas vidas e contextos. A feira incluiu 
diversos elementos, como ervas pantaneiras, culiná-
ria típica, a tradição do tereré, a prática do laço, entre 
outros aspectos. As crianças falavam, explicavam e se 
envolviam entusiasticamente. Toda a equipe escolar e 
a comunidade escolar se empenharam muito para pre-
parar a feira cultural. Os pais estavam presentes durante 
o evento, e as crianças estavam vestidas com trajes típi-
cos da cultura pantaneira.

MS alfabetiza

O programa MS Alfabetiza- Todos pela alfabetiza-
ção da criança foi instituído pela lei n° 5724, de 23 de 
setembro de 2021, pelo governo de Mato Grosso do Sul 
através da SED (Secretaria de Estado de Educação). O 
programa busca melhorar a aprendizagem dos alunos 
da rede de ensino público do M/S, também se alinha a 
efetivação de direitos como à educação, à cultura, à dig-
nidade e ao respeito. O programa desenvolveu e dispo-
nibilizou o material paras as escolas, e estão divididos 
em coletânea 1° ano e coletânea 2° ano.

Durante minha experiência com o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
utilizei extensivamente um material didático que se des-
tacou não apenas como um suporte fundamental na 
alfabetização e letramento das crianças, mas também 
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por sua proposta extremamente enriquecedora. O 
livro em questão apresenta atividades que exploram 
diversos aspectos do território sul-mato-grossense. Ele 
inclui descrições de embarcações que navegam pelos 
rios da região, de animais que habitam esses rios e das 
aves nativas. Além disso, o livro aborda outros animais 
que vivem nos campos, cerrados, matas, pântanos e 
parques próximos aos centros urbanos, integrando a 
rica fauna do estado.

O material também propõe atividades relaciona-
das à culinária local e aos frutos típicos da região, desta-
cando, inclusive, a importância desses frutos como fonte 
de renda para os moradores da zona rural, incluindo 
aqueles que vivem em assentamentos e quilombos. Essas 
características tornam o livro uma ferramenta valiosa 
para a educação, ao mesmo tempo que promove a valo-
rização da cultura e da biodiversidade local.

O livro também apresenta algumas canções inte-
ressantes, como ‘Orgulho de Ser sul-mato-grossense’, 
de Zenildo Amaral Soares, que ressalta a valorização dos 
elementos culturais do Mato Grosso do Sul.

Considerações finais

Durante os 18 meses de participação no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
tive experiências significativas que foram fundamen-
tais para a construção do meu futuro como docente. 
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Todas as atividades desenvolvidas, com destaque para 
aquelas voltadas para a cultura regional, me mostraram 
a importância de trabalhar contextualizando o ensino 
com a realidade dos alunos. Essa abordagem não ape-
nas se mostrou eficiente para o envolvimento das crian-
ças, mas também destacou a importância de integrar o 
conhecimento local ao currículo escolar.

Ao explorar a cultura, a fauna e a flora da região 
junto com os alunos, fui surpreendida pela riqueza de 
informações que desconhecia. Essa troca de conheci-
mentos não só enriqueceu meu entendimento sobre a 
realidade local, mas também reforçou a ideia de que o 
processo de ensino e aprendizagem é uma via de mão 
dupla. Foi uma experiência enriquecedora perceber 
que, enquanto estava ali para ensinar, também estava 
aprendendo com os alunos, com a comunidade e com 
a equipe escolar.

Esse período no PIBID foi crucial para minha for-
mação docente, pois me proporcionou a oportunidade 
de aplicar na prática os conceitos teóricos aprendidos 
na universidade. Essa ponte entre teoria e prática é 
essencial para desenvolver competências pedagógicas 
efetivas e consolidar a minha identidade como educa-
dora. A vivência prática, o contato direto com a comu-
nidade escolar e a reflexão sobre o ensino me tornaram 
mais preparada e confiante para os desafios da docên-
cia. Concluo que a experiência no PIBID foi um suporte 
fundamental para a minha formação, permitindo que 
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eu iniciasse a prática docente de forma concreta e signi-
ficativa. Acredito que esse tipo de experiência é essen-
cial para a construção de um docente mais completo e 
comprometido, capaz de integrar o conhecimento aca-
dêmico com a realidade da sala de aula e da comunidade 
em que atua. Continuar investindo em programas como 
o PIBID é crucial para a formação de professores que 
possam fazer a diferença na educação.
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VIVÊNCIA NO PIBID: OS DESAFIOS DA 
ALFABETIZAÇÃO EM UMA COMUNIDADE 

DIVERSA

Adriele dos Santos Gomes
Julia Ana Pereira Ferreira

Introdução

O presente capítulo tem a finalidade de relatar 
uma pratica realizada por alunas bolsistas do Programa 
PIBID/CAPES/CPAQ, realizada no Centro Municipal 
de Alfabetização Emilia Alves Nogueira no Município 
de Aquidauana no Estado de Mato Grosso do Sul, as 
docentes foram desafiadas a desenvolver materiais peda-
gógicos com intuito em desenvolver a alfabetização dos 
alunos do 1° ao 5°ano do ensino fundamental para pro-
porcionar uma intervenção pedagógica em alfabetizar os 
estudantes que apresentaram dificuldades com base nos 
resultados do mapeamento de % abaixo da média com 
base nos dados da prova externa do CAED, onde as pibi-
dianas do curso de Pedagogia Campus de Aquidauana 
e os professores do CMA Emília Alves Nogueira bus-
quem estratégias para potencializar o aprendizado dos 
estudantes que ainda não conseguiram desenvolver suas 
habilidades. 
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O CMA- Emília Alves Nogueira foi criado em 
2001 como extensão do Centro de Educação Infantil 
Andréa Pace de Oliveira. Funcionou durante anos em 
locais improvisados, sendo conhecido como Núcleo de 
Educação Infantil Nova Aquidauana.

Desde agosto de 2007, com a construção de um 
prédio próprio passou a funcionar na Avenida Mato 
Grosso, esquina com a Rua Antônio Graça, ainda 
como extensão da escola pólo Andréa Pace, passando 
a denominar-se Núcleo de Educação Infantil “Emília 
Alves Nogueira”. Com a lei ordinária que passou os 
“Núcleos” para Centro de Educação Infantil, passou a 
chamar-se então - Centro de Educação Infantil “Emília 
Alves Nogueira”, sem, no entanto, desvincular-se com-
pletamente da escola pólo Andréa Pace, processo que 
ocorreu no ano 2013, passando assim a funcionar de 
forma legal e real como um centro autônomo.

No ano de 2019, Centro Municipal em Alfabetização 
“Emília Alves Nogueira iniciou seu processo de transi-
ção, deixando de atender a etapa da Educação Infantil e 
passando a atender estudantes do Ensino Fundamental 
I, anos iniciais, primeiro (1º ao 5º ano). 

Atualmente o CMA está sob a direção da professora 
Simone Aguilar dos Santos Leite e Lidiane Anunciação 
como assistente de direção e à frente da coordenação 
pedagógica está a professora Aline Arevalo. Este Centro 
possui em seu quadro funcional, 27 professores, entre 
regentes e professores das áreas afins e 13 funcionários 
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administrativos. Atende 400 estudantes distribuídos 
em: sete turmas no período matutino e seis turmas no 
período vespertino, num total de 13 turmas. 

Para tanto conta com o apoio da Secretaria Municipal 
de Educação, representada pela professora Luzia Eliete 
Flores Louveira da Cunha e do órgão mantenedor 
Prefeitura Municipal de Aquidauana na pessoa do pre-
feito Odilon Ribeiro. 

No decorrer do projeto podemos observar que 
tínhamos alunos que residiam em fazendas onde está 
localizada a área que tem como parte ao nosso panta-
nal na região de Aquidauana, essas crianças vem em 
certo horário anterior aos demais que mora na cidade, 
pois vem por meio de condução em ônibus sendo assim 
um desgaste, pois muitos já chegam cansado isso era 
um desafio, pois tínhamos o dever de conhecer o his-
tórico de vida de cada um deles para entender a forma 
mais fácil de ajudar eles a compreender de acordo com 
a vivência deles usando como exemplo a sua experiên-
cia de vida isso funcionava até para ajudar eles similar 
o conhecimento. 

Com base na experiência foi possível acompanhar a 
dificuldade dos alunos buscamos métodos que nos aju-
daram a transmitir o conhecimento para eles e pudemos 
ver o quanto eles estavam desenvolvendo gradativa-
mente. Foi gratificante o momento que começamos 
perceber a evolução das crianças em vários momentos 
me emocionei juntamente com os alunos quando ele 
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compreende o que estava aprendendo o sorriso no rosto 
deles de descoberta e de que finalmente estava enten-
dendo o que estava escrito ali era algo inexplicável. Sou 
grata por ter passado cada minuto com os alunos e saber 
que ao ensinar também aprendi com eles com cada um 
com jeitinho tímido mais devagar foi dano certo pude 
perceber que com carinho, atenção e amor as coisas vão 
se encaixando e assim foi à experiência espero ter aju-
dado só tenho a agradecer cada minuto e a equipe da 
escola que nos recebeu e nos apoiou para que essa expe-
riência pudesse ter acontecido da melhor maneira pos-
sível. Com base em tudo que passamos com os alunos 
me fez entender que estamos no caminho certo com a 
educação de qualidade podemos transformar o mundo.

Conceitos e desafios da alfabetização e letramento

Alfabetização e letramento são processos distintos, 
mas simultâneos e interdependentes. Alfabetização, a 
aquisição da escrita, não é um pré-requisito para o letra-
mento. As crianças aprendem a ler e escrever através de 
atividades de letramento, envolvendo-se em práticas 
sociais reais de leitura e escrita. As ciências que funda-
mentam esses processos sugerem uma pedagogia que 
integra ambos de maneira complementar (Soares, 2020). 

Paulo Freire (1983) afirma que a alfabetização é um 
ato criativo, onde o indivíduo é agente do seu apren-
dizado, compreendendo a leitura e a escrita de forma 
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ativa. Esse processo não é mecânico ou desconectado 
da realidade do aprendiz; ao contrário, exige uma pos-
tura de constante criação e recriação (Freire apud Bes; 
Kucybala; Freitas; et al., 2018).

Ferreiro (2017, p. 25) afirma que “As crianças são 
facilmente alfabetizáveis desde que descubram, atra-
vés de contextos sociais funcionais, que a escrita é um 
objeto interessante que merece ser conhecido (como 
tantos outros objetos da realidade aos quais dedicam 
seus melhores esforços intelectuais).”

A escrita pode ser entendida de duas maneiras dis-
tintas, com implicações pedagógicas diferentes. Ela 
pode ser vista como uma representação da linguagem 
ou como um código que transcreve graficamente as uni-
dades sonoras (Ferreiro, 2017).

Desafios enfrentados

As turmas são compostas por alunos com diferentes 
níveis de habilidade em leitura e escrita. Alguns alunos 
já são leitores fluentes, enquanto outros ainda estão em 
fase inicial de alfabetização. Essa diversidade exige prá-
ticas pedagógicas diferenciadas para atender às neces-
sidades de todos os estudantes.

Muitas crianças enfrentam dificuldades devido à 
falta de recursos em casa, como livros e materiais didá-
ticos, e ao ambiente pouco favorável ao estudo. Esse 
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fator impacta diretamente no desempenho escolar e 
na motivação dos alunos.

Manter o interesse e a motivação das crianças em 
atividades de leitura e escrita pode ser desafiador, a utili-
zação de jogos educativos e contação de histórias e ativi-
dades lúdicas podem tornar o processo de alfabetização 
mais envolvente. Essas atividades ajudam a desenvolver 
o gosto pela leitura e escrita de maneira natural e diver-
tida. O envolvimento da família promove a participa-
ção dos pais no processo educativo que é fundamental 
com reuniões com os pais, onde se discutem estratégias 
para apoiar a aprendizagem em casa, são práticas que 
fortalecem o vínculo entre escola e família.

Considerações finais

A vivência no PIBID, especialmente no contexto da 
alfabetização e letramento na primeira infância, é uma 
experiência enriquecedora tanto para os futuros profes-
sores quanto para os alunos. Enfrentar os desafios da 
diversidade educacional e promover práticas pedagógi-
cas inclusivas é essencial para garantir o sucesso escolar 
das crianças. A formação prática e a reflexão contínua 
sobre as estratégias adotadas fortalecem o compromisso 
com uma educação de qualidade.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA 
PIBIDIANA

Laís Lara Botelho

Introdução

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) na área de Pedagogia na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), no município 
de Aquidauana, desempenha um papel fundamental na 
formação de futuros educadores e no aprimoramento 
do ensino básico. 

O curso de Pedagogia no campus de Aquidauana 
é reconhecido por sua excelência na formação de edu-
cadores comprometidos com a transformação social e 
a qualidade do ensino. Durante o período de 2022 a 
2024, tivemos a oportunidade de integrar teoria e prá-
tica de maneira significativa, promovendo uma educação 
que vai além da sala de aula tradicional. Este programa, 
financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), promove uma 
integração entre a teoria e a prática pedagógica, possi-
bilitando uma experiência enriquecedora tanto para os 
estudantes bolsistas quanto para as escolas parceiras.

As atividades desenvolvidas no âmbito do PIBID 
Pedagogia UFMS abrangem diversos campos de atuação, 
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incluindo observação e participação nas atividades esco-
lares, elaboração e aplicação de projetos pedagógicos e 
produção de materiais didáticos.

Dessa forma, não apenas fortalece a nossa forma-
ção inicial, enquanto futuros professores, mas tam-
bém promove a integração entre universidade e escola, 
fomenta a produção de conhecimento na área da edu-
cação e contribui para o aprimoramento contínuo do 
sistema educacional brasileiro. Por meio dessa parceria 
entre instituições de ensino superior e escolas da rede 
básica, busca-se construir uma educação cada vez mais 
inclusiva, democrática e de qualidade.

Ainda assim, a continuidade dessas ações e parce-
rias é essencial para garantir a formação de professores 
preparados para enfrentar os desafios da educação con-
temporânea e para promover um ensino mais equita-
tivo e de qualidade para todos os alunos.

Relatando a minha experiência

O PIBID, como sendo um programa que oferece 
aos estudantes de licenciatura, a vivência e a aproxima-
ção entre a teoria e a prática, onde o licenciando tem 
a sua primeira experiência e contato com o ambiente 
escolar, o que é crucial, pois, é a partir daí que o licen-
ciando começa a ter uma engrenagem e se é aquilo ou 
não que ele realmente deseja seguir em sua vida pro-
fissional. Sendo assim, o PIBID além de oferecer ao 
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licenciando essa oportunidade de experiências, ele ofe-
rece também uma bolsa, o que é muito importante e 
fundamental, pois ajuda o estudante licenciando a cus-
tear nas compras para a elaboração de materiais que se 
utilizam na sala de aula e também em outros gastos com 
a universidade. 

Diante dessa prática que o licenciando faz no pro-
grama, com toda a teoria vista durante a graduação, faz 
com que ele passe por um aperfeiçoamento como sendo 
um professor. Sendo assim, uma pontuação que Freire 
trás, sobre a teoria e prática, destaco a seguir:

O ato de cozinhar, por exemplo, supõe alguns sabe-
res concernentes ao uso do fogão, como acendê-lo, como 
equilibrar para mais, para menos, a chama, como lidar 
com certos riscos mesmo remotos de incêndio, como 
harmonizar os diferentes temperos numa síntese gos-
tosa e atraente. A prática de cozinhar vai preparando o 
novato, ratificando alguns daqueles saberes, retificando 
outros, e vai possibilitando que ele vire cozinheiro. A 
prática de velejar coloca a necessidade de saberes fun-
dantes como o do domínio do barco, das partes que o 
compõem e da função de cada uma delas, como o conhe-
cimento dos ventos, de sua força, de sua direção, os ven-
tos e as velas, a posição das velas, o papel do motor e da 
combinação entre motor e velas. Na prática de velejar 
se confirmam, se modificam ou se ampliam esses sabe-
res. (Freire, 1996, p.12).
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Com minha atuação no PIBID, pude, durante o 
programa e na escola em que atuamos, acompanhar 
duas salas de aulas de séries diferentes, sendo elas, o 2º 
e 4º ano do ensino fundamental, no período matutino. 

Uma percepção minha que tive, antes de tudo, foi 
que, cada criança na qual trabalhei, possuía uma espe-
cificidade e uma forma de aprendizagem diferente, 
algumas delas já possuíam fluência, outras não total-
mente e outras mal se quer conseguiram identificar as 
letras do alfabeto. Diante disso, trabalhamos e estuda-
mos diversos métodos para trabalhar a alfabetização de 
forma mais eficiente possível. 

A primeira turma que colaborei/trabalhei na escola 
onde atuamos, foi a turma do 4º ano. Apesar de ser uma 
turma que já possuía uma idade avançada, havia crian-
ças que possuíam muita dificuldade na leitura e escrita. 
Haviam também, crianças que possuíam essas dificul-
dades por conta de estarem atrasadas, pois, um exemplo 
que trago aqui, é das crianças que em busca de trabalho 
e pelo sustento de sua família, os pais saíam em busca 
de serviços em fazendas e na maioria dos casos, eram em 
fazendas muito distantes das cidades e que não possuíam 
escolas. Com isso, pela falta de opção e por não haver 
uma rede de apoio, os pais acabavam levando as crian-
ças e posso dizer que, “não abandonando totalmente 
os estudos”, mas sim, por não haver condições e outras 
maneiras, apenas se afastando dos estudos, pois muitas 
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delas voltavam, e muitas dessas que voltavam, voltavam 
literalmente com o prazer de “querer aprender”. 

O ato de ver crianças com esse prazer, nos dava 
também um prazer imenso em poder ensiná-las e aco-
lhê-las, pois, o processo de ensino aprendizagem ocorre 
de maneira em que há essa troca de conhecimentos e 
experiências entre o professor e aluno, e como Freire 
(1997, p.19) aponta, “não existe ensinar sem aprender 
e com isto eu quero dizer mais do que diria se dissesse 
que o ato de ensinar exige a existência de quem ensina 
e de quem aprende”. 

A alfabetização é um processo fundamental que 
envolve a aquisição de habilidades de leitura, escrita e 
compreensão da linguagem escrita. No entanto, o con-
ceito de alfabetização vai além da simples decodificação 
de letras e palavras; ele inclui a capacidade de compreen-
der e interpretar textos, analisar criticamente informa-
ções e expressar ideias por meio da escrita. Em um sentido 
mais amplo, a alfabetização também abarca competên-
cias digitais básicas, considerando o papel crescente da 
tecnologia na comunicação e no acesso à informação.

Contudo, o trabalho realizado com as crianças, tanto 
do 2º e quanto do 4º ano, tivemos um excelente resul-
tado e para que isso acontecesse, elaboramos diversas ati-
vidades e matérias, como: atividades lúdicas utilizando 
jogos das letras, jogos silábicos e o mais essencial de ter 
trabalhado a alfabetização, foram a utilização de palavras 
geradoras, pois, o fato de trabalhar com as palavras que 
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fizessem parte do cotidiano dessas crianças, foi crucial 
não somente com o intuito de se ter um resultado mais 
rápido, mas sim, com o intuito também, de conhecer 
as crianças com quem trabalhávamos e que ao mesmo 
tempo, se sentissem seguras e confortáveis, utilizando 
também, o “com quem nos comunicamos?”.

O ato de trabalhar o lúdico, em especial na alfabe-
tização, não traz o intuito de distração ou passatempo 
na sala de aula, mas sim, trabalhar o lúdico propor-
cionando às crianças uma aprendizagem através/com 
brincadeiras. 

Horn (2004, p.24), destaca que, “o lúdico, ou seja, 
as brincadeiras, jogos e brinquedos, na Educação Infantil 
são de suma importância para o desenvolvimento das 
crianças, pois são atividades primárias, as quais trazem 
benefícios nos aspectos físico, intelectual e social.”

A ludicidade, tão importante para a saúde mental 
do ser humano é um espaço que merece a atenção dos 
pais e educadores, pois é o espaço para expressão mais 
genuína do ser, é o espaço e o direito de toda a criança 
para o exercício da relação afetiva com o mundo, com 
as pessoas e com os objetos (Ferreira; Silva Reschke 
[s/d], p.6).

Em uma outra abordagem, trago ainda, a impor-
tância da relação professor-aluno, o que também é 
fundamental no processo ensino aprendizagem, pois, 
é por meio desta relação que os docentes aprendem e 
ensinam, levando em consideração a realidade que elas 
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vivenciam, construindo uma relação de afeto e principal-
mente de confiança. Processo ocorrido durante a atuação 
no PIBID, pois, no início, havia algumas crianças que 
tinham um pouco de receio, eram tímidas e demons-
travam um certo medo. Trabalhando isso, conhecendo 
um pouco quem eram elas, o que gostavam de fazer nos 
horários vagos, suas frutas preferidas, fomos aos poucos 
tentando nos aproximar delas até conseguir criar esse 
laço de confiança e fazendo com que elas se sentissem 
confortáveis nos horários de nossas atividades. 

Para Sarmento (2007), falar e pensar na criança e 
sua infância significa saber como vivem e pensam as 
crianças sobre elas mesmas e sobre várias instâncias que 
compõem seu aspecto social. De acordo com o autor, 
faz-se necessário entender as crianças e seus mundos a 
partir de seus próprios pontos de vista.

Uma outra pontuação que Freire (1997, p. 19) traz 
um pouco sobre: “[...] não existe ensinar sem aprender 
[...]”. O processo de ensinar e aprender ocorre de forma 
mútua, onde, ao ensinar o professor aprende junto com 
seus alunos. 

Freire destaca ainda que, ensinar não é simplesmente 
transferir conhecimento do professor para o aluno. Na 
verdade, o papel do educador é criar as condições para 
que o aluno possa construir seu próprio conhecimento. 
Isso significa que o professor deve ser um facilitador, 
um mediador entre o aluno e o conhecimento, e não 
um detentor absoluto da verdade, esta perspectiva tem 
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guiado os acadêmicos na busca por uma educação liber-
tadora e dialógica, onde o processo de ensino-aprendiza-
gem é visto como uma construção coletiva e contínua. 

Os impactos positivos do PIBID, são e foram visí-
veis tanto nos alunos da escola parceira, que demons-
tram maior engajamento e melhoria no desempenho 
acadêmico, que desenvolvem habilidades pedagógi-
cas e se preparam para enfrentar os desafios da profis-
são docente com mais segurança e competência. Além 
disso, a escola parceira se beneficia de uma atualização 
pedagógica constante, promovendo um ambiente de 
aprendizado colaborativo e enriquecedor.

Considerações finais

A UFMS, comprometida com a qualidade da for-
mação de seus estudantes e com o fortalecimento da 
educação básica no país, implementa o PIBID como 
uma estratégia para potencializar a formação inicial 
dos futuros professores. Por meio desse programa, nós, 
enquanto graduandos no curso de Pedagogia, temos a 
oportunidade de vivenciar o cotidiano escolar desde os 
primeiros anos da formação acadêmica, o que contri-
bui para uma compreensão mais profunda dos desafios 
e demandas da prática docente.

Como parte do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), a experiência com a 
alfabetização foi bastante enriquecedora. Como bolsista 
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do PIBID, eu me senti desafiada e motivada a contri-
buir para o desenvolvimento das habilidades de leitura 
e escrita dos alunos, além de buscar formas inovadoras 
de ensinar e promover a alfabetização.

O programa proporcionou uma oportunidade 
única de vivenciar o ambiente escolar, trabalhar em 
equipe com outros bolsistas e professores superviso-
res, e aplicar na prática os conhecimentos adquiridos 
na universidade, durante a graduação. Esse envolvi-
mento direto com a realidade da sala de aula permi-
tiu uma compreensão mais profunda dos desafios e 
das necessidades dos alunos em relação à alfabetiza-
ção, além de possibilitar o desenvolvimento de estraté-
gias pedagógicas mais eficazes.

Por meio deste, tivemos a chance de experimen-
tar diferentes metodologias de ensino, adaptando-as às 
características e aos interesses dos alunos, e de refletir 
criticamente sobre sua prática pedagógica. O programa 
não apenas fortaleceu a formação inicial dos futuros 
professores, mas também promoveu a integração entre 
a universidade e a escola, contribuindo para a melhoria 
da qualidade da educação básica.

Em conclusão, o PIBID 2022/2024 no curso de 
Pedagogia da UFMS, campus de Aquidauana, tem sido 
essencial para a formação de professores comprometi-
dos com a transformação social e a melhoria da educa-
ção pública. Inspirados pelos ensinamentos de Paulo 
Freire, estão tornando educadores capazes de promover 
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uma educação inclusiva, crítica e libertadora. A conti-
nuidade dessas ações e parcerias é vital para garantir a 
formação de professores preparados para construir uma 
sociedade mais justa e equitativa.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ADAPTAÇÃO 
E ESTRATÉGIA DE ALFABETIZAÇÃO DE 
DIFERENTES PERFIS DE ESTUDANTES

Franciele Insabralde Rodrigues
Mariana Garcia de Pinho Campos

Introdução

O PIBID é um programa institucional de bolsas de 
iniciação a docência, uma iniciativa do governo brasileiro, 
coordenada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), que visa incentivar 
a formação inicial de professores para a educação básica, 
além de valorizar o magistério, seu objetivo principal é 
proporcionar aos alunos de licenciatura uma experiên-
cia prática na sala de aula desde o início de sua forma-
ção acadêmica, através de atividades como a elaboração 
de projetos pedagógicos, o desenvolvimento de ativida-
des didáticas e a interação com professores experientes.

Neste capítulo em questão vai ser apresentado o 
PIBID na região de Aquidauana, uma cidade locali-
zada no estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, fundada 
em 15 de agosto de 1892, a cidade tem uma rica histó-
ria ligada à colonização do oeste brasileiro e à expansão 
da pecuária. Além de ser caracterizado como portal do 
Pantanal, por sua localização estratégica na entrada da 
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vasta planície pantaneira, uma das mais importantes 
regiões ecológicas do Brasil e do mundo, servindo como 
uma entrada natural e acessível para explorar o Pantanal, 
oferecendo uma introdução à rica biodiversidade e cul-
tura desta região única.

O núcleo de ensino em questão que recebe o PIBID 
é o CMA Emilia Alves Nogueira, localizado no Bairro 
Nova Aquidauana, anteriormente atendia somente edu-
cação infantil, com algumas mudanças, passou a 
atender no ano de 2020 exclusivamente os primeiros 
anos de ensino fundamental, e em 2023 recebeu acadêmi-
cas para reforçar o trabalho feito centro de alfabetização.

O programa no CMA tem como objetivo somar em 
relação a alfabetização, visando obter resultados posi-
tivos e melhoria dos índices de alunos alfabetizados. 
Além disso, busca inserir as pibidianas na realidade da 
área de educação, aproximando-as da sala de aula e do 
contato com educandos e profissionais da educação. 
No início, ao serem inseridas, foi feito encontros com 
a finalidade de mostrar os diferentes níveis de alfabeti-
zação que os alunos se encontram, conversas para troca 
de experiências entre professores da rede de educação e 
pibidianas, muito estudo para inserir as acadêmicas da 
melhor maneira possível na escola.

No primeiro momento, foi feito reconhecimento 
dos alunos, comunidade escolar e escola, de início 
foi feito o auxílio dos estudantes para preparação de 
uma avaliação externa e logo veio de fato o auxilio na 
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alfabetização, foi quando as acadêmicas se depararam 
com a quantidade e diversidade de alunos em diferen-
tes níveis de dificuldades. Sendo assim, começa a busca 
por novos métodos de ensino, que atendam a necessi-
dade de cada aluno especificamente. O Interacionismo é 
usado nessa hora, uma teoria de Vygotsky, onde as pibi-
dianas estudam métodos para alfabetização do estu-
dante, onde existe uma troca, através dessa interação, 
levando em conta que cada estudante é individual e 
absorve conhecimento de uma determinada maneira. A 
abordagem sociointeracionista de Vygotsky é um tipo 
de abordagem que compreende a aprendizagem como 
a plena interação do homem com o outro, e inclusive 
a mediação como interação entre o homem e o mundo, 
um sempre agindo sobre o outro e dessa forma, trans-
formando-o (Bandeira; Correia, 2020).

Educação básica de qualidade

A busca por uma educação básica de qualidade é 
um objetivo fundamental para o desenvolvimento de 
qualquer sociedade. Uma educação de qualidade na 
fase básica da formação escolar não apenas prepara os 
alunos para os desafios futuros, mas também promove 
uma sociedade mais igualitária, justa e capacitada. Além 
de ser de extrema importância para a formação do ser, 
a educação de qualidade é um direito de toda criança.

TÍTULO II
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Dos Princípios e Fins da Educação Nacional
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, 
inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais 
de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu pre-
paro para o exercício da cidadania e sua qualifi-
cação para o trabalho.
Art. 3º O ensino será ministrado com 
base nos seguintes princípios:
I – igualdade de condições para o acesso 
e permanência na escola;
II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 
divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;
I I I  –  p l u r a l i s m o  d e  i d e i a s 
e de concepções pedagógicas;
IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância;
V – coexistência de instituições públicas 
e privadas de ensino;
V I  –  g r a t u i d a d e  d o  e n s i n o 
público em estabelecimentos oficiais;
VII – valorização do prof issio-
nal da educação escolar;
VIII – gestão democrática do ensino público, 
na forma desta Lei e da legislação dos respecti-
vos Estados e Municípios e do Distrito Federal;
IX – garantia de padrão de qualidade;
X – valorização da experiência extra-escolar;
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XI – vinculação entre a educação escolar, o tra-
balho e as práticas sociais.
XII – consideração com a diversidade étnico-racial.
XIII – garantia do direito à educação e à apren-
dizagem ao longo da vida.
XIV – respeito à diversidade humana, linguís-
tica, cultural e identitária das pessoas surdas, 
surdo-cegas e com deficiência auditiva.

A legislação brasileira estabelece uma estrutura 
robusta para garantir a educação básica de qualidade, 
abordando aspectos como acesso universal, equidade, 
valorização dos profissionais da educação, e qualidade 
do ensino. A implementação eficaz dessas leis é funda-
mental para assegurar que todas as crianças e adolescen-
tes tenham a oportunidade de desenvolver plenamente 
suas potencialidades e exercer sua cidadania de forma 
plena e consciente.

Diversos perfis de estudantes

Buscar conhecimentos e superar os desafios, é sinal 
que estamos chegando no esperado. Em relação à alfa-
betização, os educandos possuem dificuldades em síla-
bas complexas, trocam letras (R por S) ou invertem sons ( 
AR por RA), alguns possuem muita dificuldade em con-
centração, o que atrapalha muito a evolução, uma outra 
questão que torna o trabalho mais difícil é a frequência 
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dos estudantes, os que mais faltam geralmente são os 
com mais dificuldades na leitura.

A comunidade onde o centro de alfabetização está 
situado é carente, mais um quesito que influencia a alfa-
betização, já que algumas famílias não são alfabetizadas 
e acabam não conseguindo auxiliar o estudante, sendo 
assim o único meio de alfabetização é a professora, há 
também alunos vindo de fazendas e regiões distantes 
que dependem de ônibus para chegar até a escola, esse 
trajeto acaba deixando o estudante cansado, tornando o 
processo de alfabetização ainda mais difícil, devido a isso 
as professoras e pibidianas devem trabalhar junto para 
chegar na melhor maneira para alfabetização dos alunos.

As atividades lúdicas são mais utilizadas, pois são 
as que prendem mais a atenção dos educandos, o ditado 
de palavras é muito utilizado e desenvolve além da lei-
tura, a escrita. É possível perceber depois de todas essas 
informações que a alfabetização vai muito além de livros 
e textos, é necessário envolver o estudante, fazer com 
que ele se interesse em melhorar, o PIBID tem a pro-
posta de trazer as acadêmicas para o mundo profissio-
nal com o objetivo de oportunizar a vivência da rotina 
escolar, em contrapartida procura contribuir e enrique-
cer o processo de alfabetização e letramento trabalhando 
com o desenvolvimento do educando, com a produção 
de materiais pedagógicos e atividades lúdicas que pro-
piciem uma aprendizagem significativa.
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Estratégia para alfabetização.

As atividades lúdicas são aquelas que envolvem 
jogos, brincadeiras e atividades recreativas, visando 
tanto o entretenimento quanto o desenvolvimento de 
habilidades sociais, cognitivas e motoras. Essas ativida-
des são especialmente importantes na educação infan-
til e no ensino fundamental, pois contribuem para o 
aprendizado de forma prazerosa e envolvente. A seguir 
estão alguns exemplos de atividades utilizadas com os 
alunos do centro de alfabetização.

Ditado de palavras: O ditado de palavras é uma ati-
vidade educativa onde o professor ou um adulto fala uma 
série de palavras em voz alta, e os alunos devem escrevê-
-las corretamente. Esse exercício é comum no ensino de 
línguas, especialmente na alfabetização e tem vários obje-
tivos como: desenvolvimento da ortografia, aprimora-
mento da atenção auditiva e fortalecimento da memória.

Figura 1. Fonte: Arquivo pessoal 2023.
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Fichas de leitura: Uma ficha de leitura é um ins-
trumento utilizado para auxiliar os alunos na leitura, 
pode ser composta pequenas palavras ou até mesmo 
frases curtas,sempre exposta de forma divertida para 
prender atenção do aluno.

Figura 2. Fonte: Arquivo pessoal 2024.

Leitura compartilhada: A leitura compartilhada é 
uma prática pedagógica utilizada na alfabetização onde 
o professor e os alunos leem juntos um texto, geralmente 
em voz alta. Essa técnica tem como objetivo principal 
promover a interação com o texto, desenvolver habili-
dades de leitura e compreensão, e criar um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e motivador.

Jogos pedagógicos: Os jogos pedagógicos são uma 
estratégia educativa poderosa que facilita a aprendiza-
gem de maneira lúdica e envolvente, são ferramentas 
valiosas no processo educativo, pois combinam o apren-
dizado com a diversão, criando um ambiente propício 
para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional 

Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   132Programa de Iniciação à Docência - Miolo.indd   132 14/01/2025   15:18:4214/01/2025   15:18:42



133

Profª. Drª. Janete Rosa da Fonseca (Organizadora)

dos alunos. Eles são especialmente eficazes na educação 
infantil e no ensino fundamental, mas também podem ser 
utilizados em outras faixas etárias e contextos educativos.

Figura 3. Fonte: Arquivo pessoal 2023.

Alfabeto móvel: O alfabeto móvel é uma fer-
ramenta pedagógica utilizada para auxiliar no pro-
cesso de alfabetização. Consiste em letras do alfabeto 
feitas de materiais como plástico, madeira, EVA, ou 
papelão, que podem ser manipuladas individual-
mente pelos alunos. Essas letras geralmente vêm em 
diferentes tamanhos e cores, e podem incluir tanto 
letras maiúsculas quanto minúsculas.

Todos os recursos citados foram utilizados ao longo 
do programa PIBID no núcleo de educação pelas acadê-
micas na busca para aperfeiçoar a leitura e escrita dos alu-
nos. Os principais objetivos das atividades lúdicas são: 
melhorar o desenvolvimento cognitivo, motor, social, 
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emocional e linguístico, além de motivar os alunos, por 
sair da rotina da sala de aula.

Considerações finais

A alfabetização é uma jornada única para cada aluno, 
e a adaptação e estratégia desempenham um papel cru-
cial no sucesso desse processo. O relato de experiência 
apresentado destaca não apenas a importância de reco-
nhecer e respeitar as diferentes necessidades e perfis dos 
estudantes, mas também a eficácia de abordagens per-
sonalizadas e flexíveis na promoção da alfabetização. Ao 
compartilhar experiências práticas e estratégias imple-
mentadas, este artigo oferece pontos valiosos para educa-
dores que buscam enriquecer suas práticas pedagógicas 
e promover uma educação inclusiva e eficaz para todos 
os alunos. Neste sentido, a reflexão sobre as experiên-
cias compartilhadas reforça a convicção de que, com 
dedicação, criatividade e comprometimento, é possí-
vel superar os desafios da alfabetização e capacitar cada 
estudante a desenvolver as habilidades fundamentais 
para o seu sucesso acadêmico e pessoal.

Ao finalizar este relato de experiência, é fundamental 
ressaltar que a alfabetização não é apenas a aquisição de 
habilidades de leitura e escrita, mas também um processo 
de empoderamento e inclusão. Ao adotar abordagens 
adaptativas e estratégias individualizadas, os educado-
res não apenas atendem às necessidades específicas de 
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cada aluno, mas também cultivam um ambiente edu-
cacional que valoriza a diversidade e promove a igual-
dade de oportunidades. Portanto, ao refletir sobre os 
desafios e sucessos encontrados durante a implementa-
ção dessas estratégias de alfabetização, é possível fortale-
cer o compromisso com uma educação que reconhece 
e celebra a singularidade de cada estudante, capacitan-
do-os a alcançar seu pleno potencial.

Figura 4. Acadêmicas Mariana e Franciele. Fonte: Arquivo pessoal 2023.

Por fim, a experiência foi incrível e de extrema rele-
vância para a vida acadêmica, profissional e pessoal, 
desenvolvendo habilidades de comunicação e emocional 
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das acadêmicas, contribui para a formação pessoal, ao 
promover o desenvolvimento de habilidades como lide-
rança, trabalho em equipe e comunicação. Além disso, 
o programa oferece acompanhamento e orientação de 
professores experientes, possibilitando uma aprendi-
zagem colaborativa e reflexiva. Essa mentoria contri-
bui para o crescimento profissional dos participantes, 
preparando-os de forma mais eficaz para enfrentar os 
desafios da carreira docente.
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O IMPACTO DO PROGRAMA PIBID NO 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE 
FUTUROS PROFESSORES: UMA ANÁLISE 

DE CONTRIBUIÇÕES E RESULTADOS

Janaina Aparecida de Souza
Echeverria Leticia Maiary de França Leanes

Introdução

Este capítulo aborda algumas experiências acadê-
micas do curso de pedagogia da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, no município de Aquidauana, 
vivências através do PIBID Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência, e a participação ocor-
reu no CMA ROTARY CLUB, no município de 
Aquidauana, estado de Mato Grosso do Sul.

Sendo um programa muito importante como uma 
iniciativa do Ministério da Educação voltada a inte-
gração entre o estudo da licenciatura acadêmica e a 
prática docente nas escolas, o PIBID concede bolsas 
de estudo a acadêmicos de graduação, um projeto de 
iniciação à docência desenvolvidos por instituições 
de ensino superior em parceria com redes de ensino. 
Localizado na Rua Quintino Bocaiúva, nº 400, bairro 
de Guanandy, Aquidauana/MS, o Centro Municipal 
de Alfabetização do Rotary Club se dedica a oferecer 
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uma educação de qualidade, que promova o senso de 
integridade e contribua para o desenvolvimento de uma 
sociedade ética, democrática, responsável sociedade sus-
tentável e solidária.

Este programa foi desenvolvido para promover 
uma compreensão profunda das teorias pedagógicas 
e, ao mesmo tempo, fornecer as experiências práticas 
para aplicar essas teorias em ambientes do mundo real. 
Unindo Teoria e Prática, o PIBID posiciona seus par-
ticipantes de forma única para complementar a lacuna 
entre o conhecimento teórico e a aplicação prática. Esta 
dualidade é essencial no campo da educação, compreen-
der as teorias pedagógicas é tão importante quanto ser 
capaz de implementá-las eficazmente na sala de aula. 
Por meio do envolvimento ativo nas práticas de ensino, 
adquiri experiência em primeira mão no planejamento 
de aulas, gerenciamento de sala de aula e estratégias de 
ensino. Essa abordagem prática aprimorou as habilida-
des de ensino, e também aumentou a nossa confiança 
na capacidade de gerenciamento de uma sala de aula. 
A participação no PIBID permitiu a explorar e solidifi-
car a identidade profissional como educadora. Oferece 
um espaço para reflexão sobre meus valores, filosofia de 
ensino e compromisso com a educação, transformando 
em uma educadora reflexiva e dedicada.

O PIBID apresenta uma ampla gama de perspecti-
vas, metodologias e estratégias educacionais. Esta exposi-
ção é inestimável no desenvolvimento de uma abordagem 
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de ensino flexível e adaptativa que pode levar às diver-
sas necessidades dos alunos. O programa estabelece o 
compromisso de fornecer educação de alto nível, enfa-
tizando a importância do aprendizado contínuo e do 
aprimoramento na prática docente. Este compromisso é 
crucial para o meu crescimento como educadora e para 
causar um impacto positivo nos meus futuros alunos. 
De modo geral, o PIBID desempenha um papel crucial 
na preparação de futuros educadores, dotando-os das 
habilidades, conhecimentos e experiências para terem 
sucesso na área da educação. A participação das auto-
ras no programa é um passo significativo para alcançar 
os objetivos profissionais e dar uma contribuição sig-
nificativa à comunidade educacional.

Ao fornecer uma abordagem prática para a forma-
ção de professores, o programa PIBID permite que os 
participantes obtenham uma compreensão mais pro-
funda do processo educacional, da gestão da sala de aula 
e de estratégias de ensino prático. Um dos principais 
benefícios do programa PIBID é a ênfase na aprendi-
zagem experiencial. Em vez de se concentrarem ape-
nas no conhecimento teórico, os participantes têm a 
oportunidade de interagir diretamente com escolas 
e alunos. Esta experiência do mundo real é inestimá-
vel para a compreensão das complexidades do 
ensino, incluindo como abordar diversas necessi-
dades de aprendizagem, implementar práticas de edu-
cação inclusiva e criar planos de aula envolventes. Além 
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disso, o programa PIBID promove um ambiente de 
aprendizagem colaborativa. Os participantes muitas 
vezes trabalham em equipes, compartilhando ideias e 
desenvolvendo estratégias coletivas para superar desa-
fios comuns de ensino. Este aspecto colaborativo não só 
melhora a experiência de aprendizagem, mas também 
prepara os futuros professores para a natureza voltada 
para o trabalho em equipe do setor da educação.

Refletir sobre as relações teóricas com as práticas na 
formação, especialmente no contexto do ensino, é um 
processo fundamental que faz a ligação entre os concei-
tos abstratos e a sua aplicação prática. Esta reflexão não é 
apenas um exercício acadêmico, mas uma ferramenta crí-
tica que potencializa o desenvolvimento profissional dos 
professores e enriquece as suas metodologias de ensino.

Assim, tendo como objetivo geral o aprimora-
mento da formação inicial dos professores e a inserção 
dos acadêmicos no ambiente escolar público, o traba-
lho desenvolvido no PIBID é de extrema importância 
e relevância para potencializar teorias e práticas estimu-
ladoras durante os presentes estudos, enquanto aca-
dêmicos, estimulando assim, as reflexões relacionadas 
aos desafios que possam ser enfrentados durante a rea-
lidade escolar.
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A formação da profissão docente

O processo de formação de professores é um esforço 
contínuo que começa durante o início de sua forma-
ção e avança através do seu desenvolvimento profissio-
nal. Nóvoa (1995) fornece informações valiosas sobre 
a gestão e regulação do conhecimento pessoal e pro-
fissional. O potencial transformador da formação de 
professores é destacado por Nóvoa (1995, p. 4), pois 
tem a capacidade de promover uma nova perspec-
tiva sobre o profissionalismo no setor da educação. 
Consequentemente, isto pode cultivar uma cultura 
de profissionalismo entre os professores e uma cultura 
organizacional dentro das escolas. No entanto, alcan-
çar este resultado depende da partilha colaborativa de 
experiências e da dedicação colectiva.

Como afirma Reale (1995), com base na pesquisa 
realizada por Cole e Knowles (1993), é de extrema impor-
tância que os educadores se unam e tomem medidas 
coletivamente. Ao adotar uma abordagem colaborativa, 
os professores são capazes de abordar aspectos específi-
cos de suas rotinas diárias e promover uma abordagem 
abrangente ao seu desenvolvimento profissional.

Devolver à experiência o lugar que merece na apren-
dizagem dos conhecimentos necessários à existência 
(pessoal, social e profissional) passa pela constatação 
de que o sujeito constrói o seu saber ativamente ao 
longo do seu percurso de vida. Ninguém se contenta 
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em receber o saber, como se ele fosse trazido do exterior 
pelos que detêm os seus segredos formais. A noção de 
experiência mobiliza uma pedagogia interativa e dialó-
gica (Dominicé, 1990, pp. 149-150).

A visão de Dominicé ressalta a importância da expe-
riência no processo de aprendizagem, princípio que se 
alinha perfeitamente à essência do programa PIBID. 
Esta iniciativa oferece uma plataforma única para os 
participantes mergulharem profundamente nas águas 
pedagógicas, permitindo uma abordagem prática ao 
ensino e à aprendizagem. Por meio do envolvimento 
ativo na sala de aula, os indivíduos envolvidos no PIBID 
não são apenas receptores passivos de conhecimento; 
em vez disso, são arquitetos do seu percurso educativo, 
elaborando e moldando a sua compreensão por meio 
da interação e participação direta. No centro da expe-
riência do PIBID é uma oportunidade para as bolsistas 
mergulharem em diversos assuntos, proporcionando-
-lhes uma visão panorâmica do espectro educacional. 
Essa aprendizagem vai além do ensino teórico tradicio-
nal, incentivando as participantes a traçarem estratégias 
para os momentos de ensino. Tais estratégias não são 
estáticas, mas evoluem através do processo dinâmico de 
tentativa e erro, reflexão e adaptação.

Ao considerar o futuro da educação e a evolução 
do papel dos professores dentro dela, a perspectiva 
de Moreira oferece uma visão convincente. A ênfase 
está na transformação da imagem tradicional de um 
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professor na de um intelectual que não é apenas conhe-
cedor, mas também capaz de tomar decisões responsá-
veis e plausíveis.

Considerar os professores como intelectuais, porém, 
implica incitá-los a analisar a função social que desem-
penham, bem como examinar que tradições e condi-
ções têm impedido uma prática transformadora mais 
efetiva. Considerar os professores como intelectuais 
envolve ajudá-los a identificar os interesses políticos e 
ideológicos que estruturam a natureza do discurso, as 
relações sociais da sala de aula e os valores transmitidos 
aos alunos. (Moreira, 2011, p. 50).

Esta abordagem incentiva os professores a questio-
nar os métodos estabelecidos e a considerar formas de 
ensino novas e inovadoras que possam preparar melhor 
os alunos para o futuro. Além disso, a ideia de os pro-
fessores serem capazes de assumir responsabilidades e 
tomar decisões plausíveis destaca a necessidade de os 
professores terem autonomia nas suas funções. A pro-
posta de Moreira implica também um aspecto colabo-
rativo do ensino. Ver os professores como intelectuais 
capazes de tomar decisões sugere que devem trabalhar 
em colaboração com colegas, pais e a comunidade em 
geral para melhorar a experiência educativa dos alunos. 
Esta abordagem colaborativa pode levar a uma educação 
mais holística que prepara os alunos não apenas acade-
micamente, mas também social e emocionalmente para 
os desafios do futuro.
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O conceito apresentado por Lima em 2009 oferece 
um exame profundo da identidade docente, comparando 
a um processo de transformação ou metamorfose contí-
nua. Essa transformação é impulsionada pela busca pela 
emancipação no âmbito profissional da docência. A aná-
lise de Lima sugere que esta metamorfose em curso não 
é apenas o resultado da passagem do tempo, mas é signi-
ficativamente influenciada por investimentos delibera-
dos no desenvolvimento profissional e em percursos de 
formação. Estes investimentos educacionais desempe-
nham um papel crucial na formação e remodelação da 
identidade de um professor. Além disso, Lima enfatiza 
a importância das experiências profissionais e da (re)
significação do que significa ser professor. Este aspecto 
aponta para a natureza dinâmica do ensino como pro-
fissão, onde as experiências dentro da sala de aula e o 
ambiente educacional mais amplo são oferecidos para a 
evolução da percepção do papel do professor. Trata-se 
de como os professores compreendem a si próprios e as 
suas posições em relação ao seu trabalho e às suas inte-
rações com alunos e colegas. Cada interação, desafio e 
sucesso na prática docente contribuem para o cresci-
mento profissional e desenvolvimento da identidade 
do professor. Esta perspectiva destaca a complexidade 
do ensino, indicando que a formação da identidade é 
um processo contínuo influenciado por vários fatores, 
incluindo o crescimento pessoal, os desafios profissio-
nais, os sucessos e o cenário educacional em evolução. 
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Em essência, a identidade docente, segundo o ponto de 
vista de Lima, é um conceito fluido e em evolução, mol-
dado pela aprendizagem contínua, experiências e refle-
xões sobre a prática pedagógica. Ressalta a importância 
de continuar o ensino não apenas como um trabalho, 
mas como uma jornada de constante desenvolvimento, 
adaptação e reinvenção.

Refletir sobre as relações teóricas com as práticas 
na formação, especialmente no contexto do ensino, 
é um processo fundamental que faz a compreensão 
entre os conceitos abstratos e a sua aplicação prática. 
Esta reflexão não é apenas um exercício acadêmico, 
mas uma ferramenta crítica que potencializa o desen-
volvimento profissional dos professores e enriquece as 
suas metodologias de ensino. A pesquisa desempenha 
um papel fundamental neste processo reflexivo. Serve 
como um mecanismo robusto para construir uma base 
de conhecimento e aprendizagens. Através da investiga-
ção, os professores podem explorar novas teorias edu-
cacionais, manter-se atualizados com as estratégias de 
ensino mais recentes e avaliar criticamente a sua eficá-
cia na sala de aula. Este contínuo envolvimento com a 
investigação capacita os professores a adaptar e aperfei-
çoar suas práticas de ensino para satisfazer de forma efi-
caz as diversas necessidades de seus alunos.

O processo iterativo aqui mencionado é funda-
mental em qualquer ambiente educacional, especial-
mente em programas como o PIBID, que parece focar 
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em experiências práticas de aprendizagem para educa-
dores. A importância deste processo não pode ser exa-
gerada, pois permite a melhoria contínua e a adaptação 
dos métodos de ensino, garantindo que uma educação 
permaneça relevante, envolvente e eficaz para os alunos. 
Este processo iterativo, juntamente com a capacitação 
dos educadores e a ênfase na comunicação direta, cons-
titui uma abordagem abrangente à educação. Garantir 
que a aprendizagem não se trate apenas da transmis-
são de conhecimento, mas da criação de um ambiente 
de aprendizagem colaborativo, envolvente e adapta-
tivo que beneficie tanto educadores como alunos. Esta 
abordagem conduz, a uma compreensão mais matizada 
das práticas educativas e dos seus impactos, tornando-a 
uma estratégia essencial para qualquer pessoa envol-
vida no domínio educativo.

U m a  a n á l i s e  d e  c o n t r i b u i ç õ e s 
e resultados: como pibidianas

Como análise e resultados de participantes do 
Programa Institucional de Iniciação à Docência, minhas 
experiências mostraram impactos positivos em diversos 
aspectos da educação. Através do PIBID, ele apresen-
tou as seguintes contribuições e resultados: O PIBID 
me ofereceu oportunidades para desenvolver e imple-
mentar métodos de ensino inovadores que melhoram a 
eficácia e a participação no processo de aprendizagem. 
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O programa promoveu uma cultura de colaboração 
entre estudantes, professores, supervisores e coor-
denadores, o que leva a uma experiência de apren-
dizagem enriquecida para todos os participantes. A 
associação entre as escolas públicas e as instituições de 
ensino superior por meio do PIBID resultou na intro-
dução de novas perspectivas e avanços nas práticas edu-
cativas, o que na última instância beneficia o sistema 
educativo em seu conjunto.

O PIBID desempenhou um papel crucial em meu 
desenvolvimento profissional ao oferecer capacitação e 
experiências que estão assentadas em uma base sólida 
para minha futura carreira na educação. Ao promover 
abordagens de ensino inovadores e fomentar uma comu-
nidade de apoio, o programa contribuiu para a criação de 
ambientes escolares dinâmicos e inclusivos que melho-
raram a experiência educativa geral. A participação no 
PIBID não só enriqueceu meus conhecimentos, mas 
também abriu portas para o avanço profissional, equi-
pando-me com as habilidades e a experiência necessárias 
para uma carreira exitosa na educação. Em geral, minha 
análise das contribuições e dos resultados de minha par-
ticipação no PIBID fundamenta o impacto significa-
tivo do programa na educação, enfatizando a inovação, 
a colaboração e o desenvolvimento profissional como 
pilares chaves para dar forma ao futuro da educação e 
formar uma geração de educadores dedicados.
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Durante a participação no Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), foram obser-
vados muitos resultados que puderam influenciar em 
um impacto totalmente positivo em nossa aprendiza-
gem enquanto acadêmicas e futuras educadoras, tais 
como: experiências vivenciadas em sala de aula, incor-
poração de teoria e prática, contribuição para a educa-
ção, participações em projetos de pesquisa, entre outros. 
Em resumo, o PIBID foi uma experiência extrema-
mente transformadora, e trouxe resultados significati-
vos em nossa trajetória acadêmica.

Considerações finais

O PIBID é experiência enriquecedora, onde pode-
mos desenvolver e formar opiniões baseadas em algo que 
vivenciamos de perto, nos proporcionando a integração 
entre teoria e prática, contribuindo no desenvolvimento 
profissional e pessoal. Além disso, viabiliza uma reflexão 
crítica entre a prática docente e o contexto educacional, 
nos preparando para atuar de forma mais consciente e 
eficaz na composição de uma educação de qualidade, 
trazendo diversos desafios e aprendizados que irão con-
tribuir em nossa vida como futuras educadoras.

Concluindo, o programa PIBID incorpora a essên-
cia da aprendizagem experiencial, onde o conheci-
mento não é apenas transferido, mas construído por 
meio do envolvimento ativo, da comunicação direta e 
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da prática reflexiva. Esta abordagem não só enriquece 
a experiência de aprendizagem dos participantes, mas 
também a prepara para navegar pelas complexidades 
do cenário educacional com agilidade e confiança. Ao 
colocar a experiência no centro de aprendizagem, o 
PIBID se alinha ao objetivo educacional mais amplo 
de formar indivíduos que não sejam apenas conhecedo-
res, mas também capazes de aplicar seus conhecimen-
tos de maneira significativa.
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DOCENTE: O PIBID E A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Natália Rosa Lopes dos Reis
Raiany Gabrielly Luiz Paiz

Introdução

O Programa Institucional de Bolsa de iniciação à 
docência (PIBID) é um programa em parceria com a 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal 
de Nível Superior), inserido na Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS), no Curso de Pedagogia. 
cujo objetivo é fortalecer a formação de professores para 
a educação básica.

A formação de professores é um processo com-
plexo e multifacetado que exige a integração contínua 
de teoria e prática. O PIBID, criado pelo Ministério da 
Educação (MEC), tem como objetivo principal fortalecer 
a formação inicial de professores para a educação básica, 
promovendo a inserção dos licenciandos em contextos 
reais de ensino desde o início de sua trajetória acadêmica.

O PIBID oferece bolsas de iniciação à docência 
para estudantes de licenciatura, com o intuito de apro-
ximá-los da prática pedagógica em escolas públicas. 
O programa é estruturado de modo a promover a 
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interação entre universidades e escolas, incentivando 
projetos que abordem questões reais do cotidiano esco-
lar e proponham soluções inovadoras.

Uma das principais contribuições do PIBID é a 
integração entre teoria e prática, os estudantes partici-
pantes do programa têm a oportunidade de aplicar os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula em situações 
reais, o que enriquece a formação inicial e proporciona 
uma compreensão mais profunda das dinâmicas edu-
cacionais. O envolvimento precoce dos licenciandos 
em atividades pedagógicas contribui significativamente 
para o desenvolvimento de competências e habilidades 
essenciais para a docência.

O Programa permite que os futuros professo-
res desenvolvam uma visão crítica e reflexiva sobre sua 
prática, além de incentivar a busca por soluções para 
os desafios encontrados no ambiente escolar. Os estu-
dantes participantes têm a oportunidade de perceber 
o impacto de seu trabalho na formação dos alunos, o 
que pode aumentar seu compromisso e motivação para 
seguir a carreira de professor. Segundo Pimenta (2004),

A formação de professores é um processo con-
tínuo que deve ir além da simples transmis-
são de conhecimentos teóricos. É fundamental 
que a formação inicial e continuada dos docen-
tes seja pautada pela articulação entre teoria 
e prática, promovendo o desenvolvimento 
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de competências e habilidades necessárias 
para o exercício profissional.” - (Adaptado de 
Pimenta, S. G. e Lima, M. S. F., 2004, Formação 
de Professores: Saberes da Docência e Identidade 
do Professor).

O Programa foi inserido na Escola Municipal 
Erso Gomes, criada em 02 de junho de 1988 no 
governo do Prefeito Municipal Engenheiro Cristóvão 
de Albuquerque Filho, cuja Secretária Municipal de 
Educação neste ano era a Professora Iara Quelho de 
Castro. A escola recebeu este nome em homenagem 
ao Senhor Erso Gomes, proprietário doador do ter-
reno onde a mesma foi inicialmente construída, à Rua 
Oscar Trindade de Barros, s/n, Bairro da Serraria, neste 
Município. No ano de 1997, no segundo semestre, 
devido a necessidade de novas instalações, o Prefeito 
Municipal Raul Martines Freixes inaugurou a nova ins-
talação da Escola Municipal Erso Gomes à Rua Giovani 
Toscano de Brito, s/n no Bairro Santa Terezinha onde 
funciona até os dias de hoje. O horário de funciona-
mento é das 07:00 às 17:00. Atualmente a escola tem 
1.052 alunos matriculados, 70 professores e 20 fun-
cionários. A escola Erso Gomes oferece aulas de Ensino 
Fundamental I e Ensino Fundamental II. Sua estru-
tura física abrange além das salas de aula, uma secreta-
ria, uma direção, uma sala de professores, uma cozinha, 
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uma biblioteca, um refeitório, um banheiro para as crian-
ças e o outro para os funcionários e um pátio aberto para 
recreação. 

O objetivo do Programa dentro da escola Erso 
Gomes é estar auxiliando os professores com o processo 
de alfabetização e letramento. Assim, a escola conta com 
a presença de 10 acadêmicas, entre bolsistas e voluntá-
rias, do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS), campus de Aquidauana.

Formação de professores no Brasil

A formação de professores no Brasil é um tema de 
extrema relevância para a melhoria da qualidade da edu-
cação. Historicamente, a educação brasileira enfrenta 
desafios significativos relacionados à capacitação dos 
docentes. A formação de professores no Brasil pas-
sou por diversas transformações ao longo das décadas. 
Desde os primeiros cursos de formação de professores 
no século XIX até as políticas contemporâneas, houve 
um movimento contínuo em direção à profissionaliza-
ção e à melhoria da qualidade do ensino.

Primeiras Escolas Normais: Criadas no século XIX, 
as Escolas Normais foram as primeiras instituições vol-
tadas para a formação de professores. Elas tinham como 
objetivo preparar docentes para o ensino primário.

Universidades: A partir da metade do século XX, 
a formação de professores começou a ser integrada nas 
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universidades, promovendo uma formação mais sólida 
e abrangente. 

Licenciaturas: Nos anos 70 e 80, a criação dos cur-
sos de licenciatura se consolidou como a principal via 
de formação de professores para a educação básica.

Formação de professores é o termo utilizado para 
se referir tanto à formação básica quanto para a forma-
ção complementar ou continuada, podemos definir 
a formação básica de professores como um processo 
obrigatório para que esse profissional esteja habituado 
a atuar em sala de aula e saber lidar com outros tipos de 
acontecimento dentro de sala. E com a formação con-
tinuada de professores se refere a busca constante por 
aprimoração profissional, com essa formação conti-
nuada pode-se esperar uma série de metodologias e ati-
vidades, ferramentas de forma presencial ou a distância.

A experiência do estágio para um docente é impor-
tante para a sua formação, considerando que cada 
vez mais são requisitados profissionais com habilida-
des e bem preparados para lidar com diversas situa-
ções que ocorrem nas redes públicas. Na universidade 
as situações são outras, com base na teoria, a realidade 
é completamente diferente dessa teoria apresentada na 
faculdade, é difícil relacionar teoria da prática, para 
esse discente que não tem convivência no cotidiano 
das escolas públicas. A formação de professores é uma 
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oportunidade de crescimento profissional e pessoal para 
a carreira desse futuro professor.

Diante do desafio de uma educação de qualidade, 
tem-se buscado aplicar uma política pública de forma-
ção positiva, para que o docente possa ter o conheci-
mento e se tornar futuramente um bom profissional, a 
partir da vivência teórica-prática em uma escola pública 
de educação básica. É nesse contexto que o PIBID, com 
um dos programas estratégicos para a melhoria da edu-
cação básica, proporcionar a experiência entre o mundo 
universitário e o dia a dia dentro de sala de aula, oportu-
nizando aos licenciados a vivência no universo escolar, 
para que o docente possa compreender o cotidiano do 
mundo escolar com complexidade, dificuldade e desafio 
de uma escola pública.

Desse modo, o PIBID incentiva também as escolas 
públicas a serem protagonistas no processo formativo 
dos estudantes de licenciatura, a se tornarem futuros 
professores de qualidade, esses aspectos demonstram 
que o PIBID tem cumprido o seu papel de extrema 
importância para a formação inicial de professores que 
atuarão na educação básica, com isso, a comprovada 
importância para a formação dos docentes, bem com 
a melhoria da educação básica.

A formação de professores no Brasil é um campo 
em constante evolução, cheio de desafios e oportunida-
des. Com investimentos adequados e políticas públicas 
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eficazes, é possível transformar a educação brasileira e 
garantir um futuro melhor para as próximas gerações.

Formação de professores no Estado de 
Mato Grosso do Sul

A história da formação de professores em Mato 
Grosso do Sul está intimamente ligada ao desenvolvi-
mento educacional do Brasil e à criação do estado em 
1977. Antes disso, a região fazia parte do estado de 
Mato Grosso, que possuía uma estrutura educacional 
voltada para a formação de professores principalmente 
em Cuiabá. Com a divisão do estado, Mato Grosso do 
Sul passou a desenvolver suas próprias políticas edu-
cacionais e infraestrutura de formação de professores.

Após a criação de Mato Grosso do Sul, houve um 
esforço significativo para estabelecer instituições de 
ensino superior que pudessem atender à demanda 
crescente por professores qualificados. As primeiras ini-
ciativas de formação de professores incluíam a criação 
de cursos de licenciatura em universidades públicas e 
privadas.

Com o tempo, a oferta de cursos de licenciatura em 
Mato Grosso do Sul se diversificou e expandiu. A UFMS 
e a UEMS, juntamente com outras instituições priva-
das, começaram a oferecer cursos em áreas como:

•	Pedagogia;
•	Matemática;
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•	Ciências Biológicas;
•	Letras;
•	História;
•	Geografia; e,
•	Educação Física.

Esses cursos são projetados para fornecer aos futu-
ros professores uma formação teórica sólida, aliada a 
práticas pedagógicas que os preparem para os desafios 
da sala de aula.

A formação de professores no Estado de Mato 
Grosso do Sul (MS) desempenha um papel crucial na 
melhoria da qualidade da educação básica. O estado 
tem investido em políticas e programas para garantir 
que os futuros docentes recebam uma formação ade-
quada e estejam preparados para os desafios da sala 
de aula. A formação de professores em Mato Grosso 
do Sul segue a estrutura nacional de educação, com 
cursos de licenciatura oferecidos por diversas institui-
ções de ensino superior

Mato Grosso do Sul tem implementado vários 
programas e iniciativas para fortalecer a formação 
de professores, destacando-se:

PIBID O Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) é uma iniciativa impor-
tante para a formação de professores em Mato Grosso 
do Sul. Através do PIBID, estudantes de licenciatura têm 
a oportunidade de vivenciar a prática docente em escolas 
públicas, sob a supervisão de professores experientes; e,
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A formação de professores em Mato Grosso do Sul 
é um componente essencial para a melhoria da qualidade 
da educação no estado. Apesar dos desafios, as iniciati-
vas e programas implementados têm contribuído para 
preparar melhor os futuros docentes. Com investimen-
tos adequados e políticas públicas eficazes, é possível 
avançar significativamente na formação de professores 
e, consequentemente, na qualidade da educação ofere-
cida às crianças e jovens do estado.

Impactos do PIBID na formação de professores

No processo de formação do docente o PIBID tem 
um papel de contribuir para o crescimento profissio-
nal desse futuro professor, fortalecendo as habilidades e 
competências do graduando, é nesse sentido que as expe-
riências na graduação colaboram para a reflexão da teoria-
-prática diante desse contexto das escolas públicas. E com 
essa experiência em sala de aula torna-se um momento 
inestimável para o graduando, importante para o for-
talecimento do processo formativo do acadêmico, pen-
sando nisso que o projeto PIBID da essa oportunidade, 
sabendo que a vida escolar é uma prática difícil por nem 
sempre ter os materiais necessário para o bom desenvol-
vimento, o professor enfrentando vários obstáculos.

Existem muitos discentes que só começam a ter 
vivência em sala de aula no estágio obrigatório, o que 
é direcionado pouco tempo para a ação. O PIBID é um 
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programa de iniciação que realmente nos permite viver 
as realidades educacionais das escolas públicas, assim 
como a prática dos planejamentos e ministração das 
aulas. (Biscoito, 2023).

O PIBID tem tido um impacto significativo na for-
mação de professores no Brasil, proporcionando uma 
experiência prática valiosa e contribuindo para a melho-
ria da qualidade da educação básica. No entanto, para 
maximizar seus benefícios, é crucial que o programa con-
tinue a receber apoio e investimentos, garantindo sua sus-
tentabilidade e expansão. A formação de professores de 
qualidade é essencial para o futuro da educação no Brasil, 
e o PIBID desempenha um papel vital nesse processo.

Considerações finais

O PIBID representa uma estratégia eficaz para a 
formação inicial de professores, contribuindo para o 
desenvolvimento profissional docente e para a valori-
zação da carreira de professor. Ao integrar teoria e prá-
tica e promover a inserção precoce dos licenciandos em 
contextos reais de ensino, o programa fortalece a forma-
ção de professores e, consequentemente, a qualidade da 
educação básica no Brasil. Ao integrar teorias e práticas e 
promover a valorização da carreira docente, o programa 
contribui significativamente para a melhoria da quali-
dade da educação básica. Para continuar avançando, é 
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essencial que haja um apoio contínuo e investimento 
em políticas de formação de professores.

O PIBID, nos prepara para atuar em sala na docên-
cia, para lidar com situações diversas no âmbito escolar 
durante o ano letivo, nos deixando aptos para atuar 
como um bom profissional, sabendo como é o dia a 
dia de um professor, que nem sempre tem os recursos 
que precisa para sua aula ser produtiva e precisa muitas 
vezes criar materiais pedagógicos que facilitem o apren-
dizado dos estudantes, mudar metodologias para aten-
der as especificidades de cada aluno e estar em constante 
aprendizado para que suas aulas sejam ativas e prazero-
sos para as crianças.

Grata por essa experiência adquirida, ao longo 
desse projeto que faz diferença na vida acadêmica, ins-
truindo na prática da docência e tornando profissionais 
da educação qualificados e preparados para superar os 
desafios que possam surgir ao longo da vida profissional 
de um educador, contribuindo para que por meio da 
educação escolar, possam ser formados cidadãos atuan-
tes e participativos na sociedade capazes de melhorar o 
meio em que vivem.
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ALFABETIZAÇÃO PÓS-PANDEMIA: 
CONSEQUÊNCIAS

Thais Mary Pereira Pio Lipu

Introdução

A pandemia de COVID-19 trouxe inúmeras mudan-
ças para a sociedade, afetando profundamente diversos 
setores, entre eles a educação. As medidas de distancia-
mento social e o fechamento das escolas obrigaram uma 
transição rápida e inesperada para o ensino remoto, 
revelando e exacerbando desigualdades preexistentes 
no acesso à educação de qualidade. Este artigo analisa 
as consequências da pandemia na alfabetização infantil, 
abordando tanto os impactos negativos quanto às pos-
síveis oportunidades de inovação e adaptação.

Com o fim da pandemia, as escolas retornaram aten-
der alunos presencialmente, e logo vem as consequên-
cias, uma das principais é a alfabetização tardia, alunos 
de anos iniciais sem fluência de leitura e escrita, alu-
nos emocionalmente instáveis, aumento do abandono 
escolar, desigualdade escolar entre alunos de mesmo 
classe, entre outros problemas acarretados pela pande-
mia. Com isso, o PIBID foi instituído na escola Erso 
Gomes a fim de desenvolver o papel de apoio aos alunos 
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que possuem dificuldades na leitura e escrita, além de 
ser um apoio para escola e professores.

A escola foi fundada em 02 de junho de 1988, está 
há 36 anos atuando na alfabetização de alunos, está 
situada no Bairro Santa Terezinha em Aquidauana/
MS, seu nome é uma homenagem ao SR. Erso Gomes, 
serralheiro que fez a doação do terreno na época para 
construção da escola, que inicialmente atendia apenas a 
pré escola, atualmente é uma escola municipal e atende 
alunos do ensino fundamental, conta com uma estru-
tura ampla e arejada; é cercada por alvenaria, a frente 
temos um portão de metal dentro das especificações das 
normas técnicas, o acesso ao interior do prédio é todo 
cimentado e não possui acessibilidade (piso tátil, cor-
rimão ou rampa) para facilitar a circulação de (cadei-
rante) e pessoas com necessidades especiais/deficientes.

Independente da sua estruturação, a escola está for-
temente atuando na alfabetização da comunidade que 
atende, e nos tempos de pandemia, sempre esteve em 
busca de alternativas para realizar o seu trabalho, em 
meio aos inúmeros desafios.

Foco na primeira infância

Priorizar a educação infantil nas políticas públicas é 
essencial para garantir que as crianças tenham um bom 
começo no processo de alfabetização. Programas voltados 
para a primeira infância, que integrem cuidados de saúde, 
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nutrição e educação, podem ter um impacto duradouro 
no desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças.

A alfabetização é o processo de aquisição da leitura 
e da escrita, habilidades fundamentais que permitem a 
uma pessoa compreender, interpretar e produzir textos 
escritos. Esse processo geralmente começa na infância, 
mas pode ocorrer em qualquer fase da vida. A impor-
tância da alfabetização é imensa e se estende por diver-
sos aspectos da vida individual e coletiva, além de ser 
necessária e o correto é ser feita logo no início da vida 
escolar, nos dois primeiros anos de ensino fundamen-
tal ao máximo, o aluno precisa saber ler e escrever para 
conseguir acompanhar as outras matérias e até mesmo 
acompanhar a professora e colegas, além do mais, a alfa-
betização é necessária para vida adulta, uma criança bem 
alfabetizada se torna um ser humano crítico, logo será 
um adulto que sempre terá argumentos, elabora pen-
samento, consegue levar uma conversa formal, além de 
ter facilidade na comunicação em geral.

Sendo assim, a alfabetização deve ser estimulada 
desde a educação infantil, embora a alfabetização formal 
(ensinar a ler e escrever) geralmente comece no ensino 
fundamental, a creche desempenha um papel crucial ao 
proporcionar as bases necessárias para o sucesso futuro 
na alfabetização. Alguns pontos que podem ser incen-
tivados desde a educação infantil são: desenvolvimento 
cognitivo e linguístico – Na creche, as crianças são expos-
tas a uma rica variedade de vocabulário e estruturas 
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linguísticas através de conversas, histórias e músicas. 
Isso fortalece suas habilidades de compreensão audi-
tiva e fala, essenciais para a leitura e escrita. Consciência 
Fonológica – Atividades como rimas, cantigas e jogos 
de sons ajudam as crianças a desenvolver a consciência 
fonológica, a habilidade de perceber e manipular os sons 
da fala, fundamental para a alfabetização. Habilidades 
Motoras – Manipular objetos, desenhar e brincar com 
blocos e outros brinquedos na creche ajuda a desen-
volver a coordenação motora fina, necessária para a 
escrita. Exposição a Material Impresso- A creche pode 
oferecer um ambiente rico em material impresso, como 
livros, cartazes e etiquetas, familiarizando as crianças 
com letras e palavras desde cedo. Interação com Livros 
– Leitura em voz alta e manuseio de livros incentivam 
o interesse pela leitura e ajudam as crianças a entende-
rem a função e a estrutura dos livros. Desenvolvimento 
Social e Emocional – Interações sociais na creche aju-
dam as crianças a desenvolverem habilidades de comu-
nicação e cooperação, fundamentais para o aprendizado 
em grupo e a participação nas atividades de alfabetiza-
ção. Rotina e Disciplina – A creche ajuda a introduzir 
as crianças à rotina escolar e às expectativas comporta-
mentais, preparando-as para a transição para o ensino 
fundamental.

A educação infantil não só cuida das necessidades 
básicas das crianças, mas também oferece uma base sólida 
para o sucesso acadêmico futuro. Ao proporcionar um 
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ambiente estimulante, rico em interações linguísticas 
e oportunidades de desenvolvimento motor e social, a 
creche prepara as crianças para o aprendizado formal 
da leitura e escrita no ensino fundamental. Investir em 
programas de creche de alta qualidade é, portanto, cru-
cial para garantir que todas as crianças tenham a melhor 
oportunidade de alcançar o sucesso na alfabetização e na 
educação como um todo; assim, é importante que já na 
educação infantil a alfabetização possa ser instigada, e 
assim os alunos se preparam para o ensino fundamental.

Início da alfabetização

A alfabetização de fato se dá início no ensino fun-
damental, é um processo estruturado e intencional 
que visa ensinar as crianças a ler e escrever, bem como 
a desenvolver habilidades de compreensão e produção 
textual. Esse processo geralmente ocorre nos primeiros 
anos do ensino fundamental, mas pode se estender con-
forme as necessidades individuais dos alunos.

Os primeiros passos é expor os alunos a letras e 
palavras, começando sempre com o básico, e subindo 
o nível de dificuldade de acordo com a capacidade do 
aluno. Em seguida, o aluno deve conseguir ler frases e 
textos curtos, logo consegue compreender o que está 
sendo lido, e consegue até mesmo produzir alguns tex-
tos. A fase final da alfabetização é o aluno compreen-
der o que está sendo escrito e lido. Para esse processo 
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ser realizado, existem vários métodos ( fônico, silábico, 
global, construtivo) e de acordo com a melhor adapta-
ção do aluno é que o método deve ser escolhido.

Educação durante a pandemia

Durante a pandemia, as escolas de todo o mundo 
foram fechadas por longos períodos, forçando a ado-
ção de modelos de ensino remoto. No Brasil, milhões 
de crianças e adolescentes tiveram suas rotinas educa-
cionais interrompidas ou significativamente alteradas. 
A transição para o ensino a distância foi marcada por 
desafios tecnológicos, pedagógicos e socioeconômicos. 
Famílias de baixa renda, com menos acesso a dispositi-
vos digitais e internet de qualidade, enfrentaram dificul-
dades maiores, ampliando a desigualdade educacional

Um dos principais impactos da pandemia na alfa-
betização foi a acentuação das desigualdades educacio-
nais. Crianças de famílias com maior poder aquisitivo 
puderam contar com recursos tecnológicos, apoio fami-
liar e, em muitos casos, ensino particular de qualidade. 
Em contraste, muitas crianças em situação de vulnera-
bilidade social tiveram seu processo de alfabetização 
interrompido ou atrasado devido à falta de acesso a 
recursos adequados.

Estudos indicam que houve uma perda significativa 
de aprendizagem durante a pandemia, especialmente 
nos primeiros anos escolares, críticos para o processo 
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de alfabetização. A falta de interação presencial com 
professores e colegas, somada a metodologias inade-
quadas de ensino remoto, contribuiu para que muitas 
crianças não alcançassem os níveis esperados de leitura 
e escrita. Além disso, houve o impacto psicológico, bar-
reiras pedagógicas, a pandemia afetou o bem-estar emo-
cional e psicológico das crianças. O isolamento social, 
a ansiedade e o estresse vividos nesse período impac-
taram negativamente a capacidade de concentração e 
o interesse pelo aprendizado, dificultando ainda mais 
o processo de alfabetização.

A escola Erso Gomes atende a demanda do muni-
cípio sem custo, sendo assim, em relação a pandemia 
alguns alunos podem ter sido prejudicados, isso refle-
te-se atualmente, estudantes com muitas dificuldades 
em ler e escrever. A escola esteve fortemente atuando 
na alfabetização da comunidade que atende, nos tem-
pos de pandemia, a escola atendia os alunos com 
atividades a distância, onde os pais ou responsáveis 
buscavam cópias na escola, o estudo via internet (aplica-
tivo e plataforma digital) não obteve tanto sucesso mas 
funcionava, para alguns alunos foi inviável por conta de 
não terem acesso a tecnologia necessária, além de alu-
nos de zona rural, onde o acesso a internet muitas vezes 
não é possível. A alternativa foi a busca de atividades na 
escola, onde os responsáveis iam retirar algumas ativi-
dades impressas e os alunos realizavam em casa, mesmo 
assim, nem todos tinham a oportunidade de ir até a 
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escola retirar, e a criança ficava a mercê, adiante ao ini-
ciar a vacinação, foi possível atender alguns alunos em 
horários marcados, como um reforço, logo após as aulas 
voltaram ao normal, mas foram dois longos anos sempre 
em busca de alternativas para não prejudicar os alunos.

Atualmente, o reflexo da pandemia, é visto que 
houve prejuízos aos alunos, nem todos estão no mesmo 
nível de aprendizagem, alguns não se adaptaram a falta 
da sala de aula e teve seu aprendizado prejudicado. O 
programa PIBID, foi instaurado na escola com o obje-
tivo de um reforço na alfabetização dos alunos, inclu-
sivamente aos que estavam com mais dificuldade que 
os demais, o programa atende ao ensino fundamental I, 
alunos do 1° ao 5° ano, atualmente até mesmo em clas-
ses de alunos mais velhos, a alfabetização é tardia, sendo 
assim, o PIBID teve como principal papel, o de reforço.

O programa é uma iniciativa da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) e consiste em uma parceria da escola com a 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, onde algu-
mas acadêmicas recebem uma bolsa para cumprir horas 
trabalhadas nas escolas, na escola Erso Gomes, houve 
um número de 10 acadêmicas cedidas para execução 
de atividades, as mesmas tinham o intuito de auxiliar 
os alunos de 1º a 2º ano, mas com a alfabetização tardia 
de alguns alunos pós pandemia, foi ampliado o auxílio 
para alunos do 1º ao 5º anos.
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Estratégias para alfabetização pós- pandemia

Para mitigar os efeitos negativos da pandemia na alfa-
betização, são necessárias intervenções diretas e específi-
cas. Programas de reforço escolar, tutoria personalizada 
e atividades extracurriculares focadas no desenvolvi-
mento da leitura e escrita podem ajudar a recuperar o 
tempo perdido. É essencial identificar rapidamente os 
alunos que mais precisam de apoio e oferecer a eles os 
recursos adequados, como a implementação de siste-
mas de avaliação e monitoramento contínuo do 
progresso dos alunos é fundamental para identifi-
car lacunas no aprendizado e ajustar as estratégias peda-
gógicas. Ferramentas de avaliação diagnóstica podem 
ajudar a mapear o nível de alfabetização das crianças e 
orientar intervenções mais eficazes. Outro ponto é que 
o envolvimento da comunidade e das famílias no pro-
cesso educacional é crucial para o sucesso da alfabetiza-
ção. Programas que incentivem a leitura em casa, como 
clubes de leitura e bibliotecas comunitárias, podem com-
plementar o ensino escolar e criar um ambiente mais 
rico em estímulos literários

Em relação a isso, o PIBID contava com acadêmi-
cas em cada turma, onde as mesmas recebiam orien-
tações para lidar com os alunos, a supervisora sempre 
estava disponível para orientação e além disso, o pro-
grama também contava com alguns encontros para 
debater sobre como lidar com os desafios encontrados 
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na sala de aula, além de participar até mesmo de uma 
formação continuada juntamente com outros profes-
sores da escola Erso Gomes. É visto que recursos eram 
abrangentes, além das orientações, era possível elabo-
rar planos livremente para lidar com os alunos, o uso 
de material lúdico pedagógico era necessário e sempre 
que possível elaborado pelas pibidianas.

Figura 1. Fonte: Arquivo pessoal 2023.

O lúdico é uma peça chave em relação a alfabeti-
zação, crianças geralmente se prendem a cores, ima-
gens, não somente textos, mas jogos, fichas de leitura, 
e tudo que saia do tradicional, sendo assim, esses 
eram recursos muito utilizados.

O uso de atividades lúdicas no processo de alfabe-
tização tem se mostrado eficaz para engajar e motivar 
as crianças, tornando a aprendizagem mais prazerosa e 
significativa. Jogos, brincadeiras e atividades interativas 
não apenas ajudam na assimilação de conteúdos, mas 
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também no desenvolvimento cognitivo, social e emo-
cional dos alunos” (Ferreiro & Teberosky, 1985).

Especialmente nas fases iniciais do ensino funda-
mental, o uso de atividades lúdicas, que envolvem jogos, 
brincadeiras e outras formas de diversão, pode tornar 
o aprendizado mais atraente e eficaz para as crianças. 
Integrar o lúdico no processo de alfabetização é uma 
abordagem eficaz que pode transformar a maneira como 
as crianças aprendem a ler e escrever. Ao tornar o apren-
dizado divertido e envolvente, as atividades lúdicas não 
apenas facilitam a aquisição de habilidades de leitura e 
escrita, mas também promovem o desenvolvimento cog-
nitivo, social e emocional das crianças. Dessa forma, o 
lúdico é um recurso valioso para educadores e pais no 
apoio ao desenvolvimento integral das crianças.

Considerações finais

A alfabetização no ensino fundamental é um pro-
cesso multidimensional que requer abordagens peda-
gógicas variadas, recursos adequados e um ambiente de 
apoio tanto na escola quanto em casa. O objetivo não é 
apenas ensinar a ler e escrever, mas também cultivar o 
prazer pela leitura e a capacidade de usar a linguagem 
de forma eficaz e criativa.

O PIBID busca inserir acadêmicas na vida pro-
fissional para acompanhar o dia a dia de uma sala de 
aula, dessa forma, é necessário que as mesmas estejam 
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dispostas a trabalhar em conjunto com a instituição de 
ensino e os professores, sempre absorver o máximo de 
conhecimento do professor regente da sala de aula, se 
adaptar a forma de trabalho do mesmo, analisar qual a 
dificuldade dos alunos e trazer meios que possam sanar 
essas dificuldades, com a aprovação da docente da sala.

Pesquisa faz parte da vida de todo acadêmico e de 
todo professor consequentemente, sendo assim, pesqui-
sar novos métodos de ensinos para aqueles alunos com 
dificuldades, é uma área dinâmica e vital na educação, 
especialmente em resposta aos desafios contemporâ-
neos, como a pandemia de COVID-19 e a necessi-
dade de inclusão digital.

Pesquisadores e educadores estão constantemente 
buscando maneiras de melhorar a eficácia do ensino 
da leitura e escrita, utilizando abordagens inovadoras 
baseadas em evidências científicas e tecnológicas. A pes-
quisa de novas metodologias de ensino para alfabetiza-
ção é crucial para enfrentar os desafios contemporâneos 
e melhorar a eficácia do ensino. Ao integrar abordagens 
baseadas em evidências, tecnologia educacional, meto-
dologias multissensoriais e práticas inclusivas, os edu-
cadores podem criar ambientes de aprendizado mais 
engajadores e eficazes. A contínua investigação e ino-
vação são essenciais para garantir que todas as crianças 
tenham a oportunidade de desenvolver plenamente suas 
habilidades de leitura e escrita.
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Profª. Drª. Janete Rosa da Fonseca (Organizadora)

A superação dessas dificuldades depende de esfor-
ços coordenados entre governos, educadores, famílias e 
a comunidade em geral. Ao adotar estratégias inovado-
ras e inclusivas, é possível não apenas recuperar o apren-
dizado perdido, mas também transformar a educação, 
tornando-a mais resiliente, equitativa e eficaz para todas 
as crianças. O compromisso com a melhoria contínua e 
a adaptação às novas realidades educacionais será fun-
damental para garantir que todas as crianças desenvol-
vam plenamente suas habilidades de leitura e escrita, 
essenciais para seu sucesso acadêmico e futuro.
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